
VoJ. 23 , is 

GO 

< 

P 
7. i;--S-.-t'*' 

DYNAMIS 
^c/fl Hispánica ad Medicinae Scientiarumque 

Historiam Illustrandam 
Vol. 23 

r i - t 0 0 6 8 
2003 

2 0 0 3 

Sección monográfica 

THE HEALTH OF CHILDREN IN MODERN HISTORY 

Diputación de Almería — Biblioteca. Almería ante el contagio. La práctica sanitaria del siglo XVIII., p. 1



DYNAMIS 
Acta Hispánica ad Medicinae Scientiarumque 

Historiam Illustrandam 

23 " 2 0 0 3 

ECCIÓN MONOGRÁFICA: THE HEALTH OF CHIWREN IN MODERN HISTORY. 
EPISODES FOR EMBEDDING SCIENCE, CULTURE AND POLITICS 
Trabajos se leccionados e n t r e los p r e s e n t a d o s al C o n g r e s o I n t e r n a c i o n a l d e 
la EAHMH (Ginebra , 2001) sobre Health and the child: Care and Culture in 
Hislory. Ed i t ado po r ESTEBAN R O D R Í G U E Z - O C A Ñ A 

R T Í C U L O S 
Abject p i lgr image and hea l ing in J a u m e Ro ig ' s Spill 

JEAN DANGLER 

El insigne)' suntuoso Hospi ta l Real d e G r a n a d a ( I ) . Las fundac iones 
reales y la r e u n i ó n hosp i ta la r ia (1501-1526) 

J O S É VALENZUELA CANDELARIO 

Almer ía an te el con tag io : La prác t i ca san i t a r i a de l siglo XVIII 
D O N A T O GÓMEZ DÍAZ Y MARÍA J O S É G Ó M E Z DÍAZ 

Las cá tedras g ranad inas de l C o n s e r v a t o r i o d e Ar tes (1833-1845) 
J O S E MARÍA C A N O PAVÓN 

Los vínculos e n t r e t ecno log ía y p rác t i ca espec ia l i zada en rehabi l i ta ­
ción: el mode lo de la tecnología gimnást ica en la España del siglo XIX 

J O S É M. CLIMENT Y R O S A BALLESTER 

Los estudios morfológicos en la teoría d e la de t e rminac ión cromosomica 
del sexo: 1880-1912 

ISABEL DELGADO TORRES , • . . 

) O C U M E N T O S 

«Wer n i ema l s e i n e n R a u s c h g e h a b t ...» — E i n Brief des Arztes 
Mnes i theos u n d ein K o m m e n t a r von Magis t e r B o n a F o r t u n a 
KIJ\US-DIETRICH FISCHER 

Í E S E Ñ A S ' •••MiMùàafaà 

I 

Unlvenllil Aulònomi de Btculuu 

J l l l L l l . L J . 1 „ 1M1-_I-. 
Diputación de Almería — Biblioteca. Almería ante el contagio. La práctica sanitaria del siglo XVIII., p. 2



Este v o l u m e n se ed i t a c o n ayi ida d e l g r u p o d e Inves t igac ión H U M - / / a ; a e 

la Di recc ión G e n e r a l d e U n i v e r s i d a d e s e I n v e s t i g a c i ó n d e la C o n s e j e r í a 

d e E d u c a c i ó n d e la J u n t a d e A n d a l u c í a ; d e l V i c e r r e c t o r a d o d e Inves t i ­

g a c i ó n d e la Un ive r s idad A u t ò n o m a d e B a r c e l o n a (Ref. Ajut Rev. 2003-18) 

y d e la U n i v e r s i d a d M i g u e l Hernández. 

DYNAMIS. Acta Hispánica ad Medicinae Scientiarumque Historiam Illustrandam. 
ISSN: 0211-9536 . D e p ó s i t o l ega l ; G R . 4 1 9 - 1 9 8 1 . 

DYNAMIS es u n a p u b l i c a c i ó n a n u a l , c o n s t i t u y e n d o u n v o l u m e n d e 
u n a s 400 p á g i n a s . A c e p t a t r a b a j o s o r i g i n a l e s ( a r t í c u l o s , n o t a s o d o c u ­
m e n t o s ) d e H i s t o r i a d e la M e d i c i n a y d e la S a l u d o d e H i s t o r i a d e las 
C ienc i a s e sc r i tos e n c u a l q u i e r i d i o m a d e l á m b i t o d e la U n i ó n E u r o p e a . 

Los t raba jos p u b l i c a d o s e n DYNAMIS se r e c o g e n e n los s i g u i e n t e s 
r e p e r t o r i o s y bases d e d a t o s a s o c i a d a s : 

Bib l iograf ía s o b r e la c i e n c i a y la t é c n i c a e n E s p a ñ a (Asclepio, M a ­
d r i d ) ; PubMed ( N a t i o n a l L i b r a r y o f M e d i c i n e , B e t h e s d a , U .S .A . ) ; F/MA^C/S 
(C .N .R.S . , Pa r í s , F r a n c i a ) ; Isis: Critical Bibliography ( H i s t o r y of S c i e n c e 
Socie ty , P h i l a d e l p h i a , U . S . A . ) ; Wellcome Bibliography of the History of Me­
dicine ( T h e W e l l c o m e I n s t i t u t e f o r t h e H i s t o r y o f M e d i c i n e , L o n d r e s , 
G r a n B r e t a ñ a ) ; Historical Abstracts ( S a n t a B a r b a r a ) ; índice Médico Español 
(C.S.I .C. , V a l e n c i a ) ; Isoc-Historia rfeí C I N D O C ( C S I C ) ; Medizin historisches 

Journal: Internationale Zeitschriftenschau ( M a i n z ) y Latindex ( S i s t e m a R e ­
g i o n a l d e I n f o r m a c i ó n e n L í n e a p a r a Rev i s t a s C i e n t í f i c a s d e A m é r i c a 
L a t i n a , el C a r i b e , E s p a ñ a y P o r t u g a l ) . 

C o n s e j o d e r e d a c c i ó n : 

Direcc ión: T e r e s a Ortiz y J o n A r r i z a b a l a g a 
Secretaría d e redacc ión: M i k e l A s t r a i n G a l l a r t 
C o o r d i n a c i ó n d e re señas : R o s a M a r í a M e d i n a D o m é n e c h 
Distr ibuc ión e in t ercambios : E n r i q u e P e r d i g u e r o Gil 

C o n s e j o editorial: 

F e r n a n d o G i r ó n I r u e s t e , A l f r e d o M e n é n d e z N a v a r r o , G u i l l e r m o 

O l a g ü e d e Ros , E s t e b a n R o d r í g u e z O c a ñ a , J o s é V a l e n z u e l a C a n d e l a r i o 

(Univers idad d e G r a n a d a ) ; Alvar M a r t í n e z V i d a l y J o r g e M o l e r ò M e s a 

( U n i v e r s i d a d A u t ó n o m a d e B a r c e l o n a ) , 

Los or ig inales y libros para reseña d e b e n dirigirse a: 

DYNAMIS. His tor ia de la M e d i c i n a . Facul tad d e M e d i c i n a . 

Univers idad d e Granada. 18071 Granada (España) . 

Para suscr ipc iones y n ú m e r o s atrasados: 

Editorial Univers idad d e Granada. 

Campus d e Cartuja. Univers idad d e Granada . 18071 Granada (España) . 

Telf.; (+34) 958 242 827 

Prec io d e venta al públ ico; 36 € . Suscr ipc ión; 2 4 € . 

h t t p : / / w w w . u g r . e s / I o c a I / d y n a m i s 

CUBIERTA: 

Le repas des enfants à l'hôpital cantonal, vers 1890. T o m a d o de Susanne Suter (ed . ) . 
Ages el visages de la pédiatrie, Genève, George Ed., 2001, p. 44. Diputación de Almería — Biblioteca. Almería ante el contagio. La práctica sanitaria del siglo XVIII., p. 3



DYNAMIS 
Acta Hispánica ad Medicinae Scientiarumque 

Historiam Illustrandam 

Vol . 23 2003 

Sumario 

T H E H E A L T H O F C H I L D R E N IN M O D E R N H I S T O R Y . E P I S O D E S 

F O R E M B E D D I N G S C I E N C E , C U L T U R E A N D P O L I T I C S 

( E d i c i ó n a c a r g o d e E s t e b a n R o d r í g i i e z - O c a ñ a ) 

C h i l d h e a l t h , a p a r a d i g m a t i c i s sue in m o d e r n h i s t o r y 

ESTEBAN RODRÍGUEZ-OCAÑA 17 

La s a l u d in fant i l , a s u n t o e j e m p l a r e n la h i s t o r i o g r a f í a c o n t e m p o r á n e a 

ESTEBAN RonRÍGUEZ-OcAÑA 2 7 

T l i e Évora f o u n d l i n g s b e t w e e n the 16th an the 1 9 t h century; T h e p o r t u g i i e s e 

p u b l i c w e l f a r e sys t em u n d e r analys i s 

LAURtNDA ABREU 3 7 

Summary 
1.—^The p h e n o m e n o n of llie abandoned cliildren. 2 .—Condit ions and results 
of chi ldren abandonment . 3 .—The number of a b a n d o n e d chi ldren. 4 .— 
T h e Évora foundlings. 5.—Final remarks. 

C i e n c i a e i d e o l o g í a e n los e s t u d i o s s o b r e c r e c i m i e n t o h i u n a n o e n Fran­

cia y e n E s p a ñ a ( 1 9 0 0 - 1 9 5 0 ) 

R O S A BALLESTER A N Ó N V ENRIQUE PERDIGUERO GIL 6 1 

SvMiiario 
1.—Introducción. 1.1.—El estudio histórico de la talla en las poblaciones 
Innnanas. 1.2.—La tendencia secular de la estatura en el nu indo occidental 
e hipótesis sobre sus determinantes. 2 .—Fuentes de estudio, justificación y 
objetivos. —El crec imie iuo en las fuentes médicas francesas y españolas. 
Análisis comparado. 3.1.—Dos trayectorias diferentes. 3 .2.—Los estudios 
sobre crecimiento en la pediatría francesa y española d e la primera mitad 
del siglo XX. 3.2.1.—La preocupación por la eugenes ia y las lud ias sanita-

Diputación de Almería — Biblioteca. Almería ante el contagio. La práctica sanitaria del siglo XVIII., p. 4



rías en eJ per iodo de entregiierras. 3.2.2.—Divergencias políticas y usos 
diferentes de los estudios franceses y españoles tras la 11 Guerra Mundial. 
4 .—Conclusión. 

"Pract is ing l i y g i e n e a n d f i g l i t i n g t l ie n a t i v e s ' d i s e a s e » . P U I J I Í C hea í t l i a n d 

c h i l d h e a l t h in G e r m a n East Afr i ca a n d T a n g a n y k a terri tory, 1900¬ 

1 9 6 0 

WALTER BRUCHHAUSEN 8 5 

Summary 
1.—The infant as emerging medical issue: Populat ion policy and public 
iiealth. l .I .—Population'growth or decl ine? 1.2.—Infant mortality by harmful 
baby feeding? 1.3.—"Practising hygiene and fighting the natives' diseases". 
2.—^The development of child health services. 2.1.—Early child health care 
under German rule; Government and missions. 2 .2.—The training of Africans 
in child care under British rule. 2.2.1.—The first attempt after World War 1. 
2.2.2.—The second attempt after World War I. 2 .3 .— Child care, local 
people and European j u d g e m e n t s . 

I n t e r n a t i o n a l o r g a n i z a t i o n s a n d t i ie p r o b l e m o f c h i l d h e a l t h 

JAMES A. GILLESPIE 1 1 5 

Summary 
1.—Models of inte ivenl ion in the internar years. 2.—International relief 
and post war reconstruction. 3 .—International health and the politics of 
institutional design. 4 .—UNICEF and supply driven policy. 5 .—Conclusion. 

His tory o f the h e a l t h n o t e b o o k in F i a n c e : A s t a k e f o r m o t h e r s , d o c t o r s 

a n d state 

CATHERINE ROLLET 1 4 3 

Summary 
1.—Introduction. 2.—An idea of Fonssagrives to trace a family medical 
genealogy. 3.—Medical booklets, notebooks and files; expansion of initiatives. 
4.—What did the mothers make with these booklets? 5 .—The involvement 
of public health. 

ARTÍCULOS 

Abject pi lgr image a n d hea l ing in J a u m e Roig 's Spill 
JEAN DANGLER 1 6 7 

Summary 
1.— The contents of Jaume Roig's Spill o Uibre de les dones. 2 .—The Spill in 
its social context. 3.—Ramería, or abject pilgrimage in the spill. 3.1.—.Strategies 
of subversion; The severed link between pilgrimage and healing. 3 .2 .—The 
broken parallel between sacred and earthly women healers. 3.3.—The lost 
integration of pilgrims and saints. 4 .—Conclus ion. 

Diputación de Almería — Biblioteca. Almería ante el contagio. La práctica sanitaria del siglo XVIII., p. 5



El insigne y suntuoso H o s p i í a l Rea l d e G r a n a d a ( I ) . Las f u n d a c i o n e s 

r e a l e s y la r e u n i ó n h o s p i t a l a r i a ( L 5 0 I - L 5 2 6 ) 

J O S É VAi.ENZUEf,A CANDELARIO 193 

Sumario 
1.—InUoduccióii . 2.—Las fundaciones reales. 2.1.—El Hospital Real de la 
Alhambia. 2.2.—El Hospital de lo.s Reyes 3.—El proyecto económico-asistencia] 
del Hospital Real extramuros. 4.—La reunióir hospitalaria: la refundación. 

A l m e r í a a n t e e l c o n t a g i o ; La p r á c t i c a san i tar ia d e l s i g l o X V I I I 

D O N A T O GÓMEZ DÍAZ Y MARÍA JOSÉ GÓMEZ DÍAZ 2 2 1 

Sumario 
1.—Introducción. 2 .—Una institución almeriense: la Junta de Sanidad. 
3.—La práctica sanitaria: Almería ante el contagio . 3.1.—^Vigilancia sanita­
ria exterior. 3.2.—^Vigilancia sanitaria interior. 4.—Actuación y atribucio­
nes de la Jimta de Sanidad: el ejemplo de Roquetas en 1768. .5.—La vida 
económica de una ciudad contagiada. 6.—De la sana moral a la sanidad: la 
Iglesia, otra forma de protección. 

Las c á t e d r a s g r a n a d i n a s d e l C o n s e r v a t o r i o d e A r t e s ( 1 8 3 3 - 1 8 4 5 ) 

JOSE MARÍA C A N O PAVÓN 2 4 5 

Sumario 
1.—Introducción. 2.—El Consei-vatorio de Artes y su extensión a las provin­
cias. 3.—Creación de las cátedras granadinas. 4 .—Reglamento de las cáte­
dras. 5.—Evolución de las enseñanzas. 6.—Los profesores: Montells y Hore. 
7.—^Conclusiones. 

L o s v í n c u l o s e n t r e t e c n o l o g í a y p r á c t i c a e s p e c i a l i z a d a e n r e h a b i l i t a c i ó n : 

e l m o d e l o d e la t e c n o l o g í a g i m n á s t i c a e n la E s p a ñ a d e l s i g l o X I X 

J O S É M. CI.IMENT V ROSA BALLESTER 2 6 9 

Sumario 
1.—Introducción. 2.—Marco de referencia: la gimnasia en la España del 
siglo XIX. 2.1.—Los Institutos de Mecanoterapia. 3.—Máquinas gimnásti­
cas. 3.1.—Dispositivos con utilidad diagnóstica. 3.2.—Disposidvos con utili­
dad terapéutica. 4.—Desarrollo tecnológico gimnástico y práctica médica. 
5.—Máquinas gimnásticas e industrialización. 6.—La percepción popular 
de la tecnología gimnástica, 

/// Premio DYNAMIS de fomento a la investigación en historia de la medicina 
y de la salud 

L o s e s t u d i o s m o r f o l ó g i c o s e n la t eor ía d e la d e t e r m i n a c i ó n c r o m o s o m i c a 

d e l s e x o ; 1 8 8 0 - 1 9 1 2 

ISABEL DELGADO TORÍÍES 3 0 7 

Diputación de Almería — Biblioteca. Almería ante el contagio. La práctica sanitaria del siglo XVIII., p. 6



Almería ante el contagio: La práctica 
sanitaria del siglo XVIII 

D O N A T O G Ó M E Z D Í A Z (*) 

M A R Í A J O S É G Ó M E Z D Í A Z (**) 

B I B L I D [ 0 2 1 1 - 9 5 3 6 ( 2 0 0 3 ) 2 3 ; 2 2 1 - 2 4 4 ] 

F e c h a d e a c e p t a c i ó n : j u n i o d e 2 0 0 2 

S U M A R I O 

1 . — I n t r o d u c c i ó n . 2 . — U n a i n s t i t u c i ó n a l m e r i e n s e : la J u n t a d e S a n i d a d . 3 . — L a 

p r á c t i c a s a n i t a r i a : A l m e r í a a n t e el c o n t a g i o . 3 . 1 . — V i g i l a n c i a s a n i t a r i a e x t e r i o r . 3 . 2 . — 

V i g i l a n c i a s a n i t a r i a i n t e r i o r . 4 . — A c t u a c i ó n y a t r i b u c i o n e s d e la J u n t a d e S a n i d a d : 

e l e j e m p l o d e R o q u e t a s e n 1 7 6 8 . 5 . — L a v i d a e c o n ó m i c a d e i m a c i u d a d c o n t a g i a d a . 

6 . — D e la s a n a m o r a l a la s a n i d a d : la I g l e s i a , o t r a f o r m a d e p r o t e c c i ó n . 

R E S U M E N 

E p i d e m i a s v i v i da s e n A l m e r í a d u r a n t e e l s i g l o X V I l l y c o m i e n z o s de l X I X y m e ­

d i d a s a d o p t a d a s p a r a e v i t a r l a s ; t a n t o e n l o q u e c o n c i e r n e al c o n t a g i o in t er ior , c o m o 

la v i g i l a n c i a q u e r e q u e r í a la l l e g a d a d e n a v i o s . T a m b i é n se d e s c r i b e n las c o n s e c u e n c i a s 

e c o n ó m i c a s para la c i u d a d , a c a u s a d e las m e d i d a s p r o f i l á c t i c a s t o m a d a s . Por ú l t i i n o , 

se a n a l i z a el p a p e l d e la Ig l e s ia e n s i t u a c i o n e s e x t r e m a s . 

P a l a b r a s c l a v e : E p i d e m i a s , A l m e r í a , J u n t a S u p r e m a d e S a n i d a d , s i g l o s X V I I I - X I X . 

K e y w o r d s : E p i d e m i c s , A l m e r í a , S u p r e m e B o a r d o f H e a l t h , 1 8 t h - 1 9 t h C e n t u r i e s . 

(*) D o c t o r e n H i s t o r i a y C a t e d r á t i c o d e E . U . d e l Á r e a d e H i s t o r i a E c o n ó t n i c a . 

D e p a r t a m e n t o d e E c o n o m í a A p l i c a d a . U n i v e r s i d a d d e A l m e r í a , La C a ñ a d a d e 

S a n U r b a n o s / n , 0 4 1 2 0 - A l m e r í a . E m a i l : d g o m e z @ u a l . e s 

(**) L i c e n c i a d a e n M e d i c i n a y C i r u g í a y e s p e c i a l i s t a e n A n á l i s i s C l í n i c o s . 

Diputación de Almería — Biblioteca. Almería ante el contagio. La práctica sanitaria del siglo XVIII., p. 7



1 . INTRODUCCIÓN 

N u e s t r o a r t í c u l o p r e t e n d e conocer, a p a r t i r d e la d o c u m e n t a c i ó n 

d e l A r c h i v o M u n i c i p a l d e A l m e r í a , e l p r o c e d e r s a n i t a r i o d e l o s a l m e -

r i e n s e s y l o s m e c a n i s m o s d e p r o t e c c i ó n u t i l i z a d o s d u r a n t e el s i g l o X V I I I 

e i n i c i o s d e l X I X . I g u a l m e n t e i n t e n t a m o s e v a l u a r e l c o m p o r t a m i e n t o ;j 

y l a i m p o r t a n c i a d e l e s t a m e n t o e c l e s i á s t i c o , y a q u e s i n d u d a la I g l e - | 

s ia f u e u n a f u e n t e d e d i f u s i ó n d e l a i n f o r m a c i ó n q u e p e r m i t i ó h a c e r / 

m á s e f e c t i v a s l a s m e d i d a s s a n i t a r i a s a d o p t a d a s . T a m b i é n s e p l a n t e a n | 

a l g u n o s p r o b l e m a s e c o n ó m i c o s g e n e r a d o s e n u n a c i u d a d s o m e t i d a a ,j 

m e d i d a s p r o f i l á c t i c a s . ' 

U n o d e l o s e s p a c i o s d e a c t u a c i ó n f u n d a m e n t a l d e l a c i u d a d e n e l 

a n t i g u o r é g i m e n f u e l a s a n i d a d , vin s e r v i c i o q u e p r o g r e s i v a m e n t e i r á f, 

c a y e n d o e n m a n o s d e l E s t a d o ; l o q u e c o n d u c e a l a u n i f i c a c i ó n d e l a !j 

n o r m a t i v a d e d e f e n s a y a l a a p a r i c i ó n d e c o m p o r t a m i e n t o s s a n i t a r i o s ' '{ 

r e g u l a r e s , s o b r e t o d o e n m o m e n t o s e p i d é m i c o s . E n e s t e á m b i t o s e J 

d e s a r r o l l a e l t r a b a j o , p r e t e n d i e n d o s e r s ó l o u n a p e q u e ñ a a p o r t a c i ó n i 

a l f u n c i o n a m i e n t o d e la s a n i d a d e n e l s u d e s t e e s p a ñ o l . ^ 
.i 

2. UNA INSTITUCIÓN ALMERIENSE: LA JUNTA DE SANIDAD 

El p a r t i c u l a r i s m o l o c a l i s t a p r o p i o d e l a s e c o n o m í a s m e d i e v a l e s y d e íj 

c o m i e n z o s d e la e d a d m o d e r n a , i r á s i e n d o s u s t i t u i d o p o r l a a c t u a c i ó n . | 

u n i v e r s a l d e l E s t a d o . Si e n u n a p r i m e r a e t a p a l a s v i l l a s y c i u d a d e s | 

t u v i e r o n q u e h a c e r f r e n t e a l o s p r o b l e m a s d e s a n i d a d p ú b l i c a a t r a v é s :¡ 

d e n o r m a s p r o p i a s , p o c o a p o c o s e p r o d u c e l a e s t a t a l i z a c i ó n . U n i f i - ?¡ 

c a n d o l a l e g i s l a c i ó n y e s t a b l e c i e n d o o r g a n i s m o s e n c a r g a d o s d e h a c e r l a | 

c u m p l i r . P u e s s ó l o u n a a c t u a c i ó n r e g i o n a l o n a c i o n a l p o d í a d e t e n e r | 

l o s d e v a s t a d o r e s e f e c t o s d e u n c o n t a g i o e p i d é m i c o . E s t o , s i n d u d a , ¡j 

o c u r r i ó c u a n d o l o s p r o b l e m a s e p i d é m i c o s s e g e s t a r o n e n e l e x t e r i o r | 

d e l a s f r o n t e r a s n a c i o n a l e s , y m e n o s c u a n d o f u e r o n d e í n d o l e l o c a l . 

E l a m b i e n t e a d m i n i s t r a t i v o u n i f i c a d o r d e l o s B o r b o n e s d u r a n t e ,;| 

e l s i g l o X V I I I c o n s o l i d ó l a s i n s t i t u c i o n e s q u e a c t u a b a n p a r a t o d o e l ' ¡ | 

p a í s . L a J u n t a S u p r e m a d e S a n i d a d n a c i ó c o n l a i n t e n c i ó n d e p r e s e r ¬ 

v a r E s p a ñ a d e la p e s t e q u e s e p a d e c í a e n M a r s e l l a , y d e s a r r o l l a r á s u s í 
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f u n c i o n e s d e s d e 1 7 2 0 h a s t a 1 8 0 5 ( 1 ) . J u n t a S u p r e m a q u e d e l e g a b a e n 

J u n t a s r e g i o n a l e s y l o c a l e s . 

D e s c o n o c e m o s e l m o m e n t o d e la f u n d a c i ó n d e la J u n t a d e S a n i ­

d a d d e la c i u d a d d e A l m e r í a , y a t e n o r d e l o q u e h e m o s i n v e s t i g a d o 

n i l o s m i s m o s a l m e r i e n s e s d e f i n e s d e l X V I I I l o c o n o c í a n . E n 1 7 8 6 , 

u n a s o l i c i t u d d e l C o n d e d e C a m p o m a n e s , p r e s i d e n t e a l a s a z ó n d e l a 

S u p r e m a J u n t a d e S a n i d a d , d e m a n d ó i n f o r m a c i ó n s o b r e : 

« l o s P u e r t o s h a b i l i t a d o s y J u n t a s o D i p u t a c i o n e s d e S a n i d a d q u e 

hay e n la C o s t a d e s u m a n d o ; t i e m p o e n q u e f i i e r o i i e l e g i d a s , d e r e c h o s 

q u e c o b r a n a l a s e m b a r c a c i o n e s q u e a r r í a n a e l l o s , c o n e x p r e s i ó n d e 

la d i s t i n c i ó n q u e haya e n t r e N a t u r a l e s y E x t r a n j e r o s , v i s i t a s , f o n d e o s 

u o t r o q u a l q u i e r a t i t u l o » ( 2 ) . 

L a s i n d a g a c i o n e s e f e c t v i a d a s u t i l i z a n d o l o s a u t o s , ó r d e n e s y p a p e l e s 

d e s a n i d a d q u e g u a r d a b a n l a s e s c r i b a n í a s d e l a y u n t a m i e n t o , p u s i e r o n 

d e m a n i f i e s t o q u e y a e n 1 7 4 3 - 1 7 4 4 e x i s t í a u n a J u n t a ( 3 ) . N o o b s t a n t e , s e 

d e s c o n o c í a e l m o m e n t o e x a c t o d e l a f u n d a c i ó n , p r o b a b l e m e n t e a n t e r i o r 

£ . p u e s l a d e f e n s a d e l a c o s t a e r a o b j e t i v o p r i o r i t a r i o d e c u a l q t i i e r p o l í t i c a 

s a n i t a r i a , y a q u í e n c a j a b a A l m e r í a c o m o p u e r t o d e m a r h i s t ó r i c o . 

P a r e c e s e r q u e d u r a n t e e l s i g l o X V I I , e l a y u n t a m i e n t o g e s t i o n a b a 

d i r e c t a m e n t e l a s a n i d a d . S a b e m o s q u e e n 1 6 5 6 u n a o r d e n r e c i b i d a 

e n A l m e r í a p o r l o s R e g i d o r e s y s u s C o m i s a r i o s p r o h i b i ó l o s c o n t a c t o s 

m a r í t i m o s c o n G e n o v a e I t a l i a e n g e n e r a l . C o m o u n a e m b a r c a c i ó n 

i i g e n o v e s a h a b í a t o c a d o e l C a s t i l l o d e R o q t i e t a s , d e s e m b a r c a n d o y c o -

ñ 

( 1 ) L o s s i s t e m a s d e p r o t e c c i ó n de la J u n t a , m a r c a d a e n su o r i g e n para d e f e n d e r la 

f m o n a r q u í a frente a las catás trofes m o r b o s a s , se b a s a b a n en la v ig i lanc ia m a r í t i m a 

I; y terres tre q u e ap l i caba c o n t r o l e s , c u a r e n t e n a s , l azare tos , e x p u r g o s , q u e m a d e 

I o b j e t o s s o s p e c h o s o s , e tc . N o o b s t a n t e , su i m p o r t a n c i a , la J u n t a d e b e r á g a n a r s e 

I sus prerroga t ivas , p u e s a u n q u e e n s\i i n i c i o tuvo u n g r a n p a p e l l eg i s la t ivo , q u e d ó 

I s in u n a m i s i s ó n e s p e c í f i c a tras la p e s t e d e 1720; p o r e l l o d e b e r á irlas c r e a n d o 

| ; d u r a n t e t o d o el s ig lo X V I I I . 

| : (2) A r c h i v o M u n i c i p a l d e A l m e r í a (a p a r t i r d e a h o r a A M A L ) L e g . 1206 , d o c . 17, 

S a n i d a d , A c t a s d e la J u n t a d e S a n i d a d 12 d e e n e r o d e 1786 a 26 d e abril de 

1790 . 

(3) A M A L , Leg . 1169, d o c . h, S a n i d a d , E p i d e m i a s , I n f o r m e sobre e p i d e m i a d e p e s t e , 

1743. 
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(4) A M A L , Leg. 9 2 0 . 

(5) Los f o n d o s de l A r c h i v o M u n i c i p a l d e A l m e r í a s o n legajos compuestos d e E x p e - , 

d i e n t e s c o n avisos d e h a b e r r e c i b i d o R e a l e s O r d e n e s , f i r m a d a s p o r el Pres idente; ] 

d e la Real Junta de S a n i d a d e n M a d r i d o p o r el Capi tán G e n e r a l d e la C i u d a d :i 

d e Málaga y d e la Cos ta de l R e i n o d e G r a n a d a . N o q u e d a n Libros de Actas;: 

sobre a s u n t o s san i tar ios d u r a n t e el s ig lo XVIII . A d e m á s , t a m p o c o los h u b o , p u e s : 

c u a n d o el n u e v o Pres idente d e la J u n t a e n 1816 los so l i c i ta , el E s c r i b a n o del 

Cabi ldo i n f o r m a q u e n o e x i s t í a n ya q u e n o r m a l m e n t e ta les a s u n t o s se l l evaban ; 

por m e d i o de E x p e d i e n t e s sue l tos . A M A L , Leg . 7 8 8 , d o c . 7, S a n i d a d , A c t a s d e i 

la Junta de S a n i d a d 12 d e m a r z o d e 1816 al 21 d e n o v i e m b r e d e 1816. 

m e r c i a n d o c o n s u p o b l a c i ó n , s e m a n d a q u e q u i e n e s h u b i e r a n c o n t a c ­

t a d o c o n lo s g e n o v e s e s q u e d a r a n a i s l a d o s . O t r o e x p e d i e n t e d e 1 6 6 9 , 

c o n m o t i v o d e la l l e g a d a y p e r m a n e n c i a e n la p l a y a d e A l m e r í a d e 

d i e z n a v i o s h o l a n d e s e s , p e r m i t e c o m p r e n d e r c ó m o f u n c i o n a b a la a d ­

m i n i s t r a c i ó n s a n i t a r i a . El r e g i d o r a c t u a n d o c o m o t e n i e n t e - c o r r e g i d o r 

i n c o a u n e x p e d i e n t e s o b r e e l e s t a d o d e l a s p a t e n t e s s a n i t a r i a s d e l o s 

h o l a n d e s e s , e n el q u e s e s o l i c i t a e l a p o y o d e l c a p i t á n y s a r g e n t o s d e : 

u n a d e l a s c o m p a ñ í a s a f i n c a d a s e n l a c i u d a d . E l p r o c e d i m i e n t o f i n a l i z a . 

c o n v o c a n d o y d a n d o p a r t e d e l a s i t u a c i ó n a l a y u n t a m i e n t o ( 4 ) . ; 

L a s a c t u a c i o n e s d e l a J u n t a d e S a n i d a d o s u h e r e d e r a , s e p r o d u ­

j e r o n p r i n c i p a l m e n t e e n p e r í o d o s d e c r i s i s e p i d é m i c a . P r e s u p o n e m o s 

q u e é s t a e s la r a z ó n p o r l a q u e l a s a c t a s d e s a n i d a d q u e s e c o n s e r v a n 

e n A l m e r í a , t o c a n m o m e n t o s h i s t ó r i c a m e n t e c o n f l i c t i v o s e n E s p a ñ a : 

o E u r o p a : 1 7 4 3 ( p e s t e ) 1 7 7 0 - 1 7 7 5 , 1 7 8 6 - 1 7 9 0 ( p a l u d i s m o ) , 1 7 9 5 - 1 7 9 9 : 

( p a l u d i s m o ) , 1 8 0 0 - 1 8 0 1 ( f i e b r e a m a r i l l a ) , 1 8 0 3 ( f i e b r e a m a r i l l a ) , 1 8 0 5 

( f i e b r e a m a r i l l a ) , 1810 ( f i e b r e a m a r i l l a ) , 1816 , 1819 ( f i e b r e a m a r i l l a ) ( 5 ) , ; 

y n o e x i s t e n p a r a t e m a s m e n o r e s o p e r i o d o s i n t e r m e d i o s . 

L a c o m p o s i c i ó n d e l a J u n t a d e S a n i d a d e v o l u c i o n ó , c o n t e n d e n c i a i 

a p r o f e s i o n a l i z a r s e y a b r i r s e a l a s o c i e d a d . L a f o r m a b a n c a b a l l e r o s : 

r e g i d o r e s y p e r s o n a s d e c l a s e , p r e s i d i é n d o l a el c o r r e g i d o r o s u r e p r e - i 

s e n t a n t e . S a b e m o s q u e e n 1 7 4 3 - 1 7 4 4 l a d i r i g í a e l o b i s p o d e la d i ó c e s i s i 

a l m e r i e n s e ; p r o b a b l e m e n t e a c o n s e c u e n c i a d e q u e e n e s a s f e c h a s e l ¡ 

S u p r e m o C o n s e j o y J u n t a d e S a n i d a d e s t a b a e n c a b e z a d o p o r e l c a r d e n a l t 

M o l i n a . .'• i 

E n l a s e g u n d a m i t a d d e l s i g l o X V I I I l a c o m p o n e e l g o b e r n a d o r d e l a 

c i u d a d d e A l m e r í a , c o m o p r e s i d e n t e , y d o s r e g i d o r e s d e l a y u n t a m i e n t o / ^ 
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i ; (6) A M A L , Leg. 1168, d o c . 15, E x p e d i e n t e d e S a n i d a d , E p i d e m i a s , 1800 . J u n t a d e 

12 d e s e p t i e m b r e d e 1800 . 

(7) V Á R E L A PERIS, F e r n a n d o . El p a p e l d e la J u n t a S u p r e m a d e S a n i d a d e n la 

po l í t i ca san i tar ia e s p a ñ o l a del s i g l o X V I I I . Dynamis, 1998 , 18, 3 1 5 - 3 4 0 . 

(8) A M A L , L e g . 817, d o c . 3 , S a n i d a d , E p i d e m i a s , F iebre A m a r i l l a . C ircu lar d e 5 de 

O c t u b r e d e 1810, G r a n a d a . 

(9) O R T I Z DE Z Ú Ñ I G A , M a n u e l . ; H E R R E R A , C. Deberes y atribuciones de los Correji-

dores, Justicias y Ayuntamientos de España, M a d r i d , I m p r e n t a d e D. T o m á s J o r d á n , 

|í ' 1832 , vol . 1, p. 19. 

(10) R O D R Í G U E Z O C A Ñ A , E s t e b a n . El r e s g u a r d o d e la sa lud . O r g a n i z a c i ó n sanitaria 

,̂ e s p a ñ o l a e n el s i g l o XVIII . Dynamis, 1 9 8 8 . 7-8, 145-170 (p. 165) . 

I n o m b r a d o s a n u a l m e n t e a suertes. D e s d e 1 7 9 4 s e i n c o r p o r a el c a p i t á n 

|- d e l p u e r t o . E n s i t u a c i o n e s c r í t i c a s s e a i i a d í a n o t r o s d o s r e g i d o r e s d e 

' . v i s i t a s q u e s e d e s p l a z a b a n p o r e l p a r t i d o a c o m p a ñ a d o s d e m é d i c o , 

j c i r u j a n o y e s c r i b a n o p i i b l i c o , f o r m a n d o l a s c a u s a s d e l o s n a u f r a g i o s , 

|i, v i s i t a n d o l a s t r i p u l a c i o n e s y r e c o n o c i e n d o p a p e l e s y p e r s o n a s . T o d o s 

V e l l o s , d i s p o n í a n l a s m e d i d a s o p o r t u n a s p a r a l a c o n s e r v a c i ó n d e la s a l u d 

^ p ú b l i c a — q u e e n A l m e r í a s e r e f e r í a n s o b r e t o d o a l a a c t u a c i ó n p o r ­

li t u a r i a — , m a n d a n d o q u e l a s e m b a r c a c i o n e s c u m p l i e r a n s u s r e s p e c t i v a s 

' c u a r e n t e n a s y d a n d o l a s o r d e n e s p a r a r e c i b i r l a s a p l á t i c a ( 6 ) . 

\ P o r l o q u e s a b e m o s la J u n t a S u p r e m a d e S a n i d a d , o r g a n i s m o n a c i d o 

I c o n l a p e s t e d e 1 7 2 0 , d e s a p a r e c e e n 1 8 0 5 ( 7 ) , a u n q u e l a s C a p i t a n í a s 

l, g e n e r a l e s t o m a n s u l u g a r e n l a o r g a n i z a c i ó n d e l a d e f e n s a s a n i t a r i a . 

I;' A c o m i e n z o s d e l s i g l o X I X l a J u n t a s u f r e a l g u n a s m o d i f i c a c i o n e s e n 

,su c o m p o s i c i ó n , d á n d o s e e n t r a d a a u n e c l e s i á s t i c o y u n m é d i c o . N u e ­

v a m e n t e eia 1 8 1 0 , l a J u n t a d e S a l u d P ú b l i c a d e l R e i n o d e G r a n a d a 

o r d e n a l a r e o r g a n i z a c i ó n d e l a s J u n t a s d e S a n i d a d , f o r m á n d o s e c o n 

ios j u s t i c i a s , e l r e g i d o r d e c a n o , e l d i p u t a d o m á s a n t i g u o d e l c o i t i ú n y 

; el s í n d i c o , e l m é d i c o t i t u l a r , y e l e s c r i b a n o d e l c a b i l d o ; p r o c e d i e n d o 

c o n j u n t a m e n t e c o n e l j e f e m i l i t a r s i l o h u b i e s e ( 8 ) . L a s i t u a c i ó n p e r d u r a 

^ . t o d a v í a e n 1 8 3 2 ( 9 ) . 

fe, D u r a n t e e l s i g l o X V I I I l a J u n t a d e S a n i d a d a l m e r i e n s e s e f i n a n c i a 

a p a r t i r d e l o s f o n d o s q u e o b t e n í a d e l a s e m b a r c a c i o n e s q u e l l e g a b a n 

a s u p u e r t o . P e r o p o n í a d e r e c h o s t a n e l e v a d o s p a r a el c o m e r c i o q u e 

. los c ó n s u l e s e x t r a n j e r o s p r o t e s t a n r e p e t i d a m e n t e ( 1 0 ) . 
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3 . LA PRACTICA SANITARIA: ALMERÍA ANTE EL CONTAGIO , , 

El E s t a d o d e l a n t i g u o r é g i m e n a n t e l a s s i t u a c i o n e s e p i d é m i c a s 

e s t a b l e c i ó m e d i d a s d e o b l i g a d o c u m p l i m i e n t o ( R e s g u a r d o d e l a P i i -

b l i c a S a n i d a d ) ; r e s u m e n d e l a s e x p e r i e n c i a s o b t e n i d a s e n s u a c t u a c i ó n 

f r e n t e a c o n t a g i o s a n t e r i o r e s . E s t e p l a n t e a m i e n t o v i e n e c o n f i r m a d o p o r 

m u l t i t u d d e R e a l e s ó r d e n e s , c i r c u l a r e s y e s c r i t o s p r e v e n t i v o s , q u e a 

g r a n d e s r a s g o s h a b l a n d e c ó m o a f r o n t a r t a l e s s i t u a c i o n e s : a i s l a m i e n t o s , 

c u a r e n t e n a s , l a z a r e t o s , c o r d o n e s s a n i t a r i o s y m e d i d a s q u e d i v i d í a n l a 

p o b l a c i ó n e n c o n t a g i a d o s y n o c o n t a g i a d o s . 

A n t e l a p o s i b i l i d a d d e l c o n t a g i o , l a d e f e n s a d e l a s a l u d s e p r o - i 

g r a m a b a s e g ú n q u e la e p i d e m i a v i n i e r a d e l e x t e r i o r m a r í t i m o o s e 

e n c o n t r a r a y a e n l a p e n í n s u l a y, p o r t a n t o , e x i g i e r a m e d i d a s t e r r e s t r e s ; ; Í 

e s d e c i r , l o q u e v a m o s a l l a m a r Vigilancia sanitaria exterior y Vigilancia^, 

sanitaria interior. i 

(11) A M A L , no ta 2. 

il 

L o s p a g o s v a r i a l i a n e n f u n c i ó n d e l c a l a d o y la n a c i o n a l i d a d ( p a r a 

las e m b a r c a c i o n e s e s p a ñ o l a s d e v e l a r e d o n d a , 2 4 r e a l e s , y d e v e l a l a ­

t i n a d e 7 a 18 r e a l e s s e g i í n t o n e l a j e ) . C u a n d o l a s e m b a r c a c i o n e s e r a n 

e x t r a n j e r a s la s i t u a c i ó n s e c o m p l i c a b a , y a q u e d e p e n d í a d e si e r a l a 

p r i m e r a v i s i t a a u n p u e r t o e s p a ñ o l o n o (v i s i t a e n t e r a o m e d i a v i s i t a ) . 

P a r a e l p r i m e r c a s o , l o s d e r e c h o s i b a n d e s d e 6 5 a 1 2 8 r e a l e s , y c u a n ­

d o e r a m e d i a v i s i t a d e s d e 2 4 , 5 a 8 0 r e a l e s , s e g ú n c a l a d o s . A d e m á s , si 

l a s e m b a r c a c i o n e s d e s e m b a r c a b a n g é n e r o s e n l a c i u d a d p a g a b a n 9 7 , 5 

r e a l e s . 

L o s b a r c o s e x t r a n j e r o s q u e d e b í a n g u a r d a r c u a r e n t e n a p a g a b a n 

t r e s v i s i t a s d e 9 7 , 5 r e a l e s c a d a u n a ( 1 1 ) . P e r o e s t o s p a g o s q u e d e b í a n 

s e r la c o n t r a p r e s t a c i ó n d e l o s r i e s g o s y g a s t o s q u e s u f r í a n q u i e n e s 

e s t a b a n e n c a r g a d o s d e l a v i g i l a n c i a y s e r v i c i o d e l a s a n i d a d , p a r e c í a n 

m á s u n p l u s q u e e m p l e a d o s y r e g i d o r e s o b t e n í a n . L a J u n t a d e S a n i d a d 

n o t e n í a n i n g ú n t i p o d e i n f r a e s t r u c t u r a y u t i l i z a b a l a q u e p o s e í a e l 

A y u n t a m i e n t o o l o s s e r v i c i o s p o r t u a r i o s . 
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3 . 1 . Vigilancia sanitaria exterior 

E s t e s e r v i c i o c o m p r e n d í a l a s a n i d a d r e l a t i v a a e v i t a r l a i n t r o d u c ­

c i ó n d e e n f e r m e d a d e s p e s t i l e n c i a l e s p o r c o s t a s y f r o n t e r a s d e l r e i n o . 

N o o b s t a n t e , e n t r e e l r é g i m e n s a n i t a r i o l u a r í t i m o y t e r r e s t r e e x i s t í a 

u n a g r a n d i f e r e n c i a , y a q u e e l p r i i n e r o e r a p e r m a n e n t e y p r e v e n t i v o , 

m i e n t r a s q u e e l s e g u n d o se c i r c u n s c r i b í a a l o s i n o m e n t o s e n q u e l a s 

e n f e r m e d a d e s c o n t a g i o s a s h a c í a n a c t o d e p r e s e n c i a e n a l g u n a l o c a l i ­

d a d . 

L a s p r i n c i p a l e s d i s p o s i c i o n e s a f e c t a b a n a l a s r e l a c i o n e s c o n e l e x ­

t e r i o r m a r í t i m o . A d m i n i s t r a t i v a i n e n t e l a s c e r t i f i c a c i o n e s s a n i t a r i a s q u e 

p e r m i t í a n la c i r c u l a c i ó n d e l a s e m b a r c a c i o n e s s e d i v i d í a n e n patentes 

limpias, sucias y sospechosas, s e g ú n e l g r a d o d e p e l i g r o s i d a d d e l o s e s ­

p a c i o s d e p r o c e d e n c i a . 

S e c o n s i d e r a b a n patentes limpias a q u e l l a s q u e n o i n s p i r a b a n s o s p e c h a 

r e s p e c t o a l e s t a d o s a n i t a r i o d e l a e m b a r c a c i ó n . S e r e p u t a b a n c o m o 

patentes sucias l a s e m b a r c a c i o n e s p r o c e d e n t e s d e l u g a r e s q u e e s t a b a n 

o h a b í a n e s t a d o a f e c t a d a s p o r a l g u n a e n f e r m e d a d c o n t a g i o s a , l a s q u e 

v e n í a n d e p a í s e s c o n t a g i a d o s o b i e n l a s q u e s e h a b í a n c o m u n i c a d o c o n 

p e r s o n a s o c o s a s c o n t a g i a d a s . S a l t a r s e l a l e g i s l a c i ó n q u e r e g u l a b a e s t e 

t i p o d e p a t e n t e , i n c l u s o e s t a b a p e n a d o c o n c o n d e n a a m u e r t e . 

S e c o n s i d e r a b a n patentes sospechosas a q u e l l a s q u e p r o v e n í a n d e u n 

p a í s c u y o e s t a d o s a n i t a r i o e r a d u d o s o , l a s d e p a í s e s q u e h a b í a n m a n t e -

1 n i d o c o n t a c t o c o n n a c i o n e s c o n t a g i a d a s y q u e s e h u b i e r a n c o m u n i c a d o 

I c o n p e r s o n a s o c o s a s s o s p e c h o s a s d e c o n t a g i o . 

| : , U n e j e m p l o d e r e c o n o c i m i e n t o d e u n a e m b a r c a c i ó n s o s p e c h o s a 

I s e e f e c t ú a e n 1816 p o r e l R e g i d o r P é r e z d e P e r c e v a l — c o m i s a r i o d e 

li V i s i t a s d e M a r d e l a y u n t a m i e n t o d e A l m e r í a — , a s i s t i d o p o r e l m é d i -

if c o , e l c a b o d i l i g e n c i e r o d e s a n i d a d y e l e s c r i b a n o d e l a y u n t a m i e n t o . 

;r P r e s e n t a d o u n b a r c o i n g l é s y r e c o g i d o s s u s p a p e l e s , s e l e p r e g u n t ó a l 

t c a p i t á n s u s i t u a c i ó n s a n i t a r i a b a j o j u r a m e n t o : 

I' « m a n i f e s t ó n o t e n e r n o v e d a d a l g u n a e n su s a l u d , p o r lo q u e d e -

m t i e s t r a n sus s e m b l a n t e s , y n a t u r a l e s m o v i m i e n t o s , m e d i a n t e lo c u a l 

d i c h o S e ñ o r C o m i s a r i o m a n d ó q u e d a s e n e n o b s e r v a c i ó n sin r o c e ni 

c o m u n i c a c i ó n , h a s t a q u e p a s a d o el t i e m p o o p o r t i m o se h a g a n u e v a 

visi ta». 
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(12) A M A L , Leg. 39, d o c . 36 , S a n i d a d , Vis i tas d e Mar 1816. i 

(13) A M A L , no ta 4 , d o c . 5. 

(14) A M A L , Leg . 1 2 0 2 , d o c . 4 0 , S a n i d a d , E p i d e m i a s , E x p e d i e n t e d e S a n i d a d de ':| 

Ep idemia , 1800 . : jl 

P o s t e r i o r m e n t e , t o d o s j u n t o s s e d i r i g i e r o n a l c o s t a d o d e l b u q u e : 

« p u e s t o s d e la p a r t e d e B a r l o v e n t o c o l o c a d a t o d a la t r i p u l a c i ó n 

y p a s a j e r o s , c o n f o r m e s c o n e l n ú m e r o y c l a s e s q u e d e s i g n a n l o s 

d o c u m e n t o s p r e s e n t a d o s , f u e r o n t o d o s r e c o n o c i d o s d e t e n i d a m e n t e , í 

y h e c h a s p o r e l F a c u l t a t i v o d e m e d i c i n a l a s p r e g u n t a s c o n d u c e n t e s 

m a n i f e s t ó n o t e n e r n o v e d a d e n s u s a l u d » ( 1 2 ) . 

E s t a d i v i s i ó n d e l a s p a t e n t e s s e g ú n p e l i g r o s i d a d , e r a l o q u e p e r m i ­

t í a u n o u o t r o t i p o d e r e l a c i ó n d e l a s e m b a r c a c i o n e s c o n l o s p u e r t o s , 

s e g ú n u n a t r i p l e d i v i s i ó n : a libre plática, a observación y a cuarentena. % 

L a a d m i s i ó n t o t a l , o libre plática, s ó l o e r a p o s i b l e c o n l a s z o n a s y 

p e r s o n a s d e l a s q u e n o s e s o s p e c h a b a ; m i e n t r a s q u e e n c a s o d e p a t e n t e s 

i n c i e r t a s o c o n p e l i g r o d e g r a v e c o n t a g i o , s e r e c u r r í a a c u a r e n t e n a s y 

p e r í o d o s d e a i s l a m i e n t o d e n a v i o s y p e r s o n a s . 'i 

E n 1 6 6 9 , a c o n s e c u e n c i a d e l a l l e g a d a a l p u e r t o d e d i e z e m b a r c a - | 

c l o n e s h o l a n d e s a s , s e f o r m ó e x p e d i e n t e p a r a c o n o c e r si t e n í a n p a t e n - | 

t e s l i m p i a s o n o . T r a s c o n o c e r q u e v e n í a n d e T v i r q u í a , s e l e s n e g ó l a J 

prática ( p l á t i c a ) y el c o m e r c i o c o n l a c i u d a d d e A l m e r í a , o b l i g a n d o a .5 

q u i e n e s h a b í a n a p a l a b r a d o o t o m a d o ropas a d e s e n t e n d e r s e d e e l l a s . Y 5 

p a r a m a n t e n e r la p r o h i b i c i ó n e n f i r m e s e p u s i e r o n g u a r d i a s a r m a d o s J 

e n l a s p u e r t a s , p r i n c i p a l m e n t e l a q u e d a b a a l m a r , c e r r á n d o s e t o d o s J 

l o s p o r t i l l o s p o r d o n d e p u d i e r a h a b e r e n t r a d a s s u b r e p t i c i a s ( 1 3 ) . ; | 

C a s i u n s i g l o y m e d i o d e s p u é s , l o s m é t o d o s n o h a b í a n c a m b i a d o ? ; | 

R e u n i d a l a J u n t a d e S a n i d a d d e l a c i u d a d d e A l m e r í a e n 1 8 0 0 , y t r a s | 

a m p l i a d i s c u s i ó n , d e c i d i ó e v i t a r t o d o r o c e c o n l o s b u q u e s y p e r s o n a s ¡| 

p r o c e d e n t e s d e l a z o n a c o n t a g i a d a , n o a d m i t i e n d o a plática y comercio^ 

l a s e m b a r c a c i o n e s q u e v i n i e r a n d e C á d i z y s u e n t o r n o . Y si a l g u n a : ' | 

a r r i b a b a , s e l e r e c i b i r í a c o n c a u t e l a « c o n m i n á n d o l e s q u e e n s u d e t e n - í 

c i ó n s e l e d i s p a r a r á o s u f r i r á e l f u e g o d e a r t i l l e r í a » ( 1 4 ) . v i | 
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\ ( 1 5 ) U n a s i t u a c i ó n q u e p e n a b a a q u i e n e s i n t r o d u j e r a n c o n t r a b a n d o , y c o n e l l o 
el c o n t a g i o , c o n la p e n a d e m u e r t e p u e s «si c o n i g u a l falta d e p r e c a u c i ó n y 

7 p e r s u a d i d o s d e la u t i l i d a d s o l o a p a r e n t e q u e d e s e a , se le da e n t r a d a e n e l la , 
l l e g a r á s in d u d a a i n f e c c i o n a r s e e s t e c o n t i n e n t e c o n el m a l o g r o de q u e t o d o 
r e m e d i o será i n s u f i c i e n t e para c o r t a r d i c h a fata l idad». A M A L , Leg . 1168, d o c . 
10, S a n i d a d , A c t a s d e l a j u n t a d e S a n i d a d , 10 d e f ebrero d e 1 8 0 0 a 9 de o c t u b r e 
d e í a O l . 

(16) A M A L , Leg . 116.3, d o c . 47, S a n i d a d , E p i d e m i a s , I n f o r m e s o b r e E p i d e m i a 1803; 
n o t a 14, M a n d a n d o a los C a b o s , T o r r e r o s , S a r g e n t o s , C o m a n d a n t e s y cap i ta l e s 
d e t o d a s las Torres y Cas t i l l o s d e la C o s t a has ta el Par t ido d e A d r a y d e Vera 
así d e n y c e l e n c o n la mayor a t e n c i ó n . 

S i n e i n b a i g o , e s t a s ó r d e n e s n o s i e m p r e p o d í a n e v i t a r l o s c o n t a g i o s . 
L a c o n t e n c i ó n d e la e p i d e m i a n o i m p e d í a l o s d e s e m b a r c o s o c u l t o s 
d e g é n e r o s y p e r s o n a s p o r la c o s t a , s o b r e t o d o e n la n o c l i e . E n e s t e 
s e n t i d o , t o d o e l s u r p e n i n s u l a r s e v e í a a f e c t a d o p o r Ja p r o x i m i d a d a 
G i b r a l t a r y el c o n t r a b a n d o g e n e r a l i z a d o d e t a b a c o y t e x t i l e s — g e n e r a d o r 
d e m ú l t i p l e s c o n t a c t o s q u e e n t é r m i n o s s a n i t a r i o s p o d í a n c a t a l o g a r s e 
c o m o p a t e n t e s s u c i a s — . T a l e s e l s e n t i r d e u n a c i r c t i l a r r e c i b i d a e n 
a b r i l d e 1 8 0 0 , e n l a q u e s e p o n e e n g u a r d i a d e l p e l i g r o d e q u e d a r 
c o n t a g i a d o s p o r l a f i e b r e a m a r i l l a , q u e h a b í a p a s a d o d e s d e T á n g e r a 
G i b r a l t a r p o r m e d i o d e l c o n t r a b a n d o e x i s t e n t e : « l a s t i m o s a m e n t e d e 
t e m e r la p r o p a g a c i ó n d e d i c h o e s t r a g o q u e v i e n e a a d q u i r i r s e p o r l a 
c o r t a b e n t a j a q u e r i n d e a p a r e n t e m e n t e d i c h o c o n t r a b a n d o , c o m p r á n ­
d o l o n a d a m e n o s q u e a p r e c i o d e l a p r o p i a v i d a » ( 1 5 ) . 

U n a i n t r o d u c c i ó n f r a u d u l e n t a q u e s e i n c r e m e n t a c u a n d o h a b í a 
d é f i c i t d e m e r c a n c í a s e n l o s e s p a c i o s c e r r a d o s a l t r á f i c o , c o m o s u e l e 
s e r h a b i t u a l e n s i t u a c i o n e s e p i d é m i c a s . E s a e s la s i t u a c i ó n e n 1 8 0 3 , 
c u a n d o u n f r a i l e p r e v i e n e s o b r e l a s a l i d a d e s d e M á l a g a d e a r t í c u l o s 
contagiados q u e s u s p r o p i e t a r i o s n o h a b í a n p o d i d o v e n d e r a l l í : « p í d a l e 
á D i o s p o r n o s o t r o s , y g u á r d e s e d e t o m a r c o s a s d e c o n t r a b a n d o , p u e s 
d e a q u í i r á n a o t r a s p a r t e s » . V i g i l a n c i a q u e s e e x t i e n d e a l p a r t i d o 
d e A l m e r í a y s u r e g i ó n d e i n f l u e n c i a , d o n d e n o s e p o d í a n a d m i t i r 
p e r s o n a s , b i e n e s o e m b a r c a c i o n e s q u e h u b i e r a n t e n i d o r o c e c o n o t r a s 
p r o c e d e n t e s d e l o s p u e b l o s c o n t a g i a d o s , y si s e p r e s e n t a b a a l g u n a d e b í a 
s e r r e t i r a d a , con fuerza s i f u e r a n e c e s a r i o ( 1 6 ) . 
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3 . 2 . Vigilancia sanitaria interior 

Si a p e s a r d e l a s m e d i d a s p r e v e n t i v a s s e d e c l a r a b a a l g u n a e n f e r ­

m e d a d d e c a r á c t e r c o n t a g i o s o , s e a d o p t a b a n t r e s n i v e l e s d e p r e c a u c i ó n 

s a n i t a r i a . E n p r i m e r l u g a r , m i e n t r a s s e s o s p e c h a b a l a p r e s e n c i a d e l 

c o n t a g i o , l o s a l c a l d e s d e b í a n i n f o r m a r s e p o r m e d i o d e l m é d i c o d e q u é ' ' | 

s e t r a t a b a , l o s s í n t o m a s , p r o g r e s o s y m é t o d o c u r a t i v o d e l a e n f e r m e - .V 

d a d , l o s c o n t a c t o s d e l e n f e r m o o si n e g o c i a b a c o n e f e c t o s e x t r a n j e r o s , ií, 

e t c . T a l e s l a s i t u a c i ó n e n 1 8 1 0 , c u a n d o a n t e l a c e r c a n í a d e l a f i e b r e ^i? 

a m a r i l l a s e o r d e n a : i 
• •'••'.4 

«que t o d o s los M é d i c o s y C i r u j a n o s d e e s t a c i u d a d d e n n o t i c i a '4 

e x a c t a t o d o s los d í a s d e t o d a s las e n f e r m e d a d e s , las c a l e n t u r a s q u e 

h a s t a el c u a r t o d í a n o h a y a n t e r m i n a d o , ya p r e s e n t e el c a r á c t e r d e 

p ú t r i d a s , i n f l a m a t o r i a s o a l g ú n e x t r a o r d i n a r i o s í n t o m a d e m a l i g n i ­

d a d » (17) . 

U n f l u j o d e i n f o r m a c i ó n e n e l q u e p a r t i c i p a n t a m b i é n l o s o r g a n i s - j ; 

m o s c o n s u l a r e s d e c o m e r c i o q u e e n c o n t a c t o c o n l o s f o c o s e p i d é m i c o s 

(17) A M A L , Leg. 814, d o c . 3 , S a n i d a d , E p i d e m i a s , Fiebre A m a r i l l a 1810. Carta d e i¿i 

11 d e o c t u b r e d e 1810. >.i, 

R e s p e c t o a la c u e s t i ó n d e la c u a r e n t e n a m a r í t i m a , l o n o r m a l e r a 

r e m i t i r l a s e m b a r c a c i o n e s a l u g a r e s e s p e c i a l m e n t e h a b i l i t a d o s . S e d e f i n í a 

l a c u a r e n t e n a c o m o e l a i s l a m i e n t o a l q u e s e s o m e t í a n h o m b r e s y c o s a s 

p r o c e d e n t e s d e p a í s e s i n f e c t a d o s o s o s p e c h o s o s d u r a n t e c u a r e n t a d í a s ; 

p e r í o d o q u e v a r i a b a c o n e n f e r m e d a d e s y c i r c u n s t a n c i a s e s p e c í f i c a s . , . | 

D u r a n t e e l s i g l o X V I I I p o d í a c u m p l i r s e e n e l p u e r t o d e A l m e r í a , 

h a b i é n d o s e e s t a b l e c i d o p a r a e s e f i n c u a n t i o s o s p a g o s p o r d e r e c h o s d e 

v i s i t a s y p o r m a n t e n i m i e n t o d e l a v i g i l a n c i a y m a n u t e n c i ó n . S i n e m - -

b a r g o , c o m o la f a l t a d e c u i d a d o p o d í a l l e v a r a s i t u a c i o n e s p e l i g r o s a s , 

t e n d i ó a c e n t r a l i z a r s e e n l u g a r e s d e f á c i l c o n t r o l . D e t a l m a n e r a q u e f1 

e n 1 7 8 7 se d i s p o n e l a c o n s t r u c c i ó n d e l L a z a r e t o d e M a h ó n , q u e s e 

i n i c i a e n 1 7 9 3 y p o r f i n a c a b a e n 1817 . 
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(18) A M A L , no ta L'i. 

r e m i t í a n d a t o s s o b r e s i n t o m a t o J o g í a , p r e v e n c i o n e s y f o r m a d e a t a j a r 
la e n f e r m e d a d : 

«se s a b e q u e e n la P laza d e G i b r a l t a r se e x p e r i m e n t a la F i e b r e 
m a l i g n a a m a r i l l a [...] cuyos s í n t o m a s , s i e n d o u n g r a n d o l o r d e c a b e z a , 
p o s t r a c i ó n d e f u e r z a s , a n s i a s d e v o m i t a r y s a l i r m a n c h a s a m a r i l l a s 
e n el c u e r p o d e los D o l i e n t e s , es a m i ver la m i s m a e n f e r m e d a d q u e 
se e x p e r i m e n t a e n e s t e r e i n o » (18 ) . 

Y l a p r o p i a I g l e s i a , q u e a t r a v é s d e l o s p á r r o c o s d e l o s p u e b l o s — a l 
i m p a r t i r l a e x t r e m a u n c i ó n — , e r a l a p r i m e r a q u e p e r c i b í a l a g r a v e d a d 
d e l a s i t u a c i ó n s a n i t a r i a , d e qvié s e m o r í a y q u i é n m o r í a . 

E l s e g u n d o n i v e l d e p r e c a u c i ó n s e a d o p t a b a c u a n d o se r e c o n o c í a 
l a e x i s t e n c i a d e u n c o n t a g i o p r ó x i m o . M o m e n t o e n q u e p o r m e d i o 
d e b a n d o u o t r a m a n e r a s o l e m n e , s e c o m u n i c a b a a l a p o b l a c i ó n e l 
e s t a d o s a n i t a r i o , s e e s t a b l e c í a n s e r v i c i o s d e v i g i l a n c i a e n l a s p u e r t a s 
d e l a c i u d a d , y s e c o n t r o l a b a a q u i e n e s d e s e a b a n p e n e t r a r e n e l l a . 

R e u n i d a l a J u n t a d e S a n i d a d e n 1 8 1 0 , n o m b r ó d o s e c l e s i á s t i c o s y 
d o s c a b a l l e r o s p a r a v e l a r l a e n t r a d a d e l a c i u d a d , c o n o t r a s d i v e r s a s 
n o n u a s q u e a p a r e c e n e n e l c u a d r o 1. 

L a v i g i l a n c i a d e l a s p u e r t a s s e c o m p l e t a b a c o n e l r é g i m e n i n t e r i o r . 
P o r m e d i o d e l o s l l a m a d o s Comisarios de Parroquia n o m b r a d o s p o r l a 
J u n t a c o m o a p o y o a l o s r e g i d o r e s d e v i s i t a s , y d e d i c a d o s a v e r i f i c a r 
e l c u m p l i m i e n t o d e l a s n o r m a s s o b r e s a l u b r i d a d e n b a r r i o s , c a l l e s y 
c a s a s d e A l m e r í a . U n b a n d o d e 1 8 0 0 l o p r e c i s a : 

« Q u e d e s d e l u e g o e n e s t a c i u d a d se p u b l i q u e p o r B a n d o la n e ­
c e s i d a d d e a t e n d e r al R e s g u a r d o d e la i m p o r t a n t e s a l u d p ú b l i c a , y 
p r e c a v e r los m a l e s q u e p u e d a n p e r j u d i c a r l a ; y q u e t i e n e f in , t o d o s 
los v e c i n o s l i m p i e n las ca l l e s y f r o n t e r a s d e sus r e s p e c t i v a s p e r t e ­
n e n c i a s t o d o s los d í a s y la i n m u n d i c i a la r e t i r e n : Q u e n o se e c h e n 
B a s u r a s e n Ca l l e s , n i o t r o s i t io a l g u n o , d e n t r o d e m u r a l l a s ni e n las 
i n m e d i a c i o n e s d e e l l a , n i t a m p o c o e n la P o b l a c i ó n d e los B a r r i o s , s in 
p e r m i t i r q u e e n n i n g u n o d e d i c h o s s i t ios e c h e n A n i m a l e s m u e r t o s , 
q u e h a r á n e n t e r r a r a b a s t a n t e p r o f u n d i d a d y d i s t a n c i a : Q u e n i n g u n a 
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C U A D R O 1 - ' 

Reglamento de entrada en la dudad de Almería 

La Ins trucc ión d e los caval leros e n c a r g a d o s d e la s a n i d a d d e las Puer tas 

d e esta C iudad se c o n c i b e e n e s to s t é r m i n o s . = Art . 1 = Los caval leros e n c a r ­

g a d o s e n la c u s t o d i a de esta Puer ta p r i n c i p a r a n su Guardia a las nueve d e 

la m a ñ a n a y n o la a b a n d o n a r á n hasta q u e s e a n r e e m p l a z a d o s al o tro d í a = 

2 = E x a m i n a r á n los Pasaportes d e q u a n t o s d e fuera d e la c i u d a d p r e t e n d a n 

entrar por aquel la Puerta . Y n o t r a y e n d o p a s a p o r t e lo d e t e n d r á n has ta dar 

el aviso c o r r e s p o n d i e n t e . = 3 Q u a l q u i e r p e r s o n a o e f e c t o p r o c e d e n t e s d e l 

R e y n o de Murcia o q u e en a l g u n a f o r m a p u e d a h a b e r t e n i d o r o c e o c o m u ­

n i c a c i ó n con a q u e l l o s n a t u r a l e s l o d e t e n d r á n c o n s e p a r a c i ó n y d a r á n p a r t e = 

4 A pesar d e q u a l q u i e r P a s a p o r t e o d o c u m e n t o n o p e r m i t i r á n la e n t r a d a a 

aque l las p e r s o n a s c u i o s e m b l a n t e a n u n c i e e n f e r m e d a d o haber la p a d e c i d o 

hasta qtie sufran el r e c o n o c i m i e n t o d e los facul tat ivos d e la San idad .= .5 T o d o 

g é n e r o g r a n o o s e m i l l a q u e p o r n o t o r i o s s e c r e a n p r o c e d e n t e s del e x p r e s a d o 

R e i n o de Murcia, n o t e n d r á n i n t r o d u c c i ó n has ta q u e otra cosa se resue lva= 

6 Los m e n c i o n a d o s Caval l eros e n c a r g a d o s d e S a n i d a d e n q i ia l e squ iera a 

las puertas darán parte i n m e d i a t a m e n t e d e t o d a o c u r r e n c i a respect iva a la 

C o m i s i ó n al Sñor. S u b p r e f e c t o d e es ta C i u d a d c o m o le ha serv ido p r e b e h e r l o 

a esta Real Junta y e n t r e t a n t o d i s p o n d r á n q u e los d e t e n i d o s , sus e f e c t o s y 

q u a n t a s p e r s o n a s p o r mal i c ia o i n a d v e r t e n c i a h a i a n t e n i d o roce c o n e l l o s 

q u e d e n en e n t e r a y abso luta s e p a r a c i ó n = . 

F u e n t e : A M A L , Leg . 814, d o c . 3 , S a n i d a d , E p i d e m i a s , F iebre A m a r i l l a 

1810. * 

P e r s o n a e c h e o v i e r t a a g u a i n m u n d a , n i t e n g a C a ñ o d e s a l i d a a las'^ 

Cal les o P l aza s , cuyo a b u s o p a r a su r e m e d i o se les i m p o n d r á p a g u e , ; 

l u e g o la m u l t a d e c i n c u e n t a d u c a d o s , lo q u e d e n d e n t r o d e t e r c e r o 

d í a c o n t a d o c o n el d e la p u b l i c a c i ó n , e n q u e i n c u r r i r á d e p o r m i t a d 

el d u e ñ o d e la casa , el i n q u i l i n o y se e x i g i r á p o r r i g u r o s o a p r e m i o •: 

c o n a p l i c a c i ó n a los g a s t o s d e e s t a s P r o v i d e n c i a s » (19) . 

M e d i d a s q u e i n c l u y e n u n a e s p e c i a l v i g i l a n c i a d e l o s a n i m a l e s do-^JÍ 

m é s t i c o s , e s e n c i a l m e n t e c e r d o s , a l o s q u e s e e x p u l s a a e x t r a m u r o s : 

(19) A M A L , n o t a 14. 
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C o m o m e d i d a c o m p l e m e n t a r i a a l c o r d ó n s a n i t a r i o s e e s t a b l e c i e r o n 

e n A l m e r í a d o s l a z a r e t o s ( u n o p a r a e n f e r m o s y o t r o p a r a s a n o s ) , a l 

o b j e t o d e m a n t e n e r a q u i e n e s d e b í a n p a s a r l a c u a r e n t e n a ; a p a r t e d e 

p r e s c r i b i r l o s c o r r e s p o n d i e n t e s m é t o d o s d e f u m i g a c i ó n . R e t e n c i ó n q u e 

n o s i e m p r e f u e e f i c a z , p u e s , l a s p r o l o n g a d a s e s t a n c i a s l l e v a b a n a l o s 

, c u a r e n t e n a r i o s a e s c a p a r . E s e l c a s o d e u n t a l B e r n a r d o M a r t í n e z , q u e 

m . • . . . . . . 

(20) A M A L , n o t a 6, E x p e d i e n t e d e las O r d e n e s C o m u n i c a d a s por el E x m o . S o r 

• C a p i t á n G e n e r a l d e la C o s t a , y R e i n o d e G r a n a d a y J u n t a s c e l e b r a d a s a c o n -

P; t i n u a c i ó n e n r a z ó n de l C o n t a g i o e x p e r i m e n t a d o e n la Ci \u lad d e Cádiz , y sus 

•' ! i n m e d i a c i o n e s y O r d e n c o m u n i c a d a p o r el Rea l A c u e r d o a su v ir tud . 

^21) A M A L , n o t a I?, 9 d e o c t u b r e d e 1810, D . M i g u e l A n t ó n , A b o g a d o de los Rea les 

C o n s e j o s . 

«el M e m o r i a l p r e s e n t a d o p o r el C i r u j a n o t i t u l a r d o n J o s é Gre¬ 

m i e r , i n s t r u i e a e s t e A y u n t a m i e n t o d e q u e los v e c i n o s e n c i e r r a n 

d e n t r o d e las c a sa s p o r c i ó n d e G a n a d o d e z e r d a , cu io s m a l o s o l o r e s 

son c a p a c e s d e p r o d u c i r d a ñ o s a la s a l u d [...] d e b i e n d o p r o h i b i r s e 

es te e x c e s o s i e m p r e , y con m a s f u n d a m e n t o e n las a c t u a l e s c r í t i ca s 

c i r c u n s t a n c i a s » ( 2 0 ) . 

P a r a q u e la i n c o m u n i c a c i ó n f u e r a e f i c a z , d e b í a n e s t a b l e c e r s e c o r d o n e s 

s a n i t a r i o s c o n t r o p a s q u e r o d e a r a n l o s p u e b l o s . N o o b s t a n t e , a v e c e s 

l a s c o s a s s e c o m p l i c a b a n h a s t a c o n v e r t i r l a s i t u a c i ó n e n i n s o s t e n i b l e . 

D e c l a r a d a l a f i e b r e a m a r i l l a e n C a r t a g e n a , l a t r o p a s a l i ó a s e d i a n d o l a 

c i u d a d . M i e n t r a s , s u s v e c i n o s h u í a n d e s p a r r a m á n d o s e p o r e l c a m p o 

y t o d a l a p r o v i n c i a . A n t e l a n o t i c i a , s a b i e n d o la J u n t a d e S a n i d a d d e 

A l m e r í a q u e si l a e p i d e m i a e n t r a b a n o s e p o d r í a c o n t e n e r , m a n d ó a 

l o s v e c i n o s q u e : 

« p o r p r e t e x t o a l g i m o d o r m i t e n e n s u s casas a p e r s o n a s q u e p r o ­

c e d a n de l R e i n o d e M u r c i a , h a b r á n t o c a d o e n él , o t e n i d o c o m u n i ­

c a c i ó n c o n p r o c e d e n t e s d e a q u e l p a í s c o m o n i t a m p o c o a los q u e 

i n f u n d a n r e c e l o d e e n f e r m e d a d o f r a u d e e n los d o c u m e n t o s q u e los • 

l e x i t i m e n , p u e s a m a s d e las p e n a s e n q u e i n c u r r e p o r la s e g u r i d a d 

'̂i s u f r i r í a la d e m u e r t e t a n t o el o c u l t a d o r c o m o el q u e p r o b a d o q u e 

¡¡t,-,, es s a b e d o r n o d i e s e p a r t e a d i c h a R e a l J u n t a » (21) . 
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(22) A M A L , nota 2L 

(23) A M A L , nota 14, d o c . 22 y 36 . J 

(24) A M A L , no ta 17, O r d e n de 8 o c t u b r e d e 1810, El C o m a n d a n t e m i l i t a r d e Mai i- i 

na. :4 

puesto en cuarentena, la q u e b r a n t ó fugándose; a c t u a c i ó n q u e p u s o e n 

p e l i g r o a t o d o s los i n i u i i c i p i o s d e l o s a l r e d e d o r e s ( 2 2 ) . 

El c o n t r o l d e l a s p e r s o n a s s e e j e r c í a p o r m e d i o d e p a s a p o r t e s y 

c a r t a s d e i d e n t i d a d , q u e i n d i c a b a n el l u g a r d e p r o c e d e n c i a y d e l i e - . . 

g a d a . P r e v e n i d a u n a a d m i n i s t r a c i ó n m u n i c i p a l d e la e n t r a d a d e c a m i - ;5; 

n a n t e s d e s d e u n l u g a r c o n t a g i a d o , o r d e n a b a , b u s c a b a y e n c a r c e l a b a a l 

d e s p l a z a d o . E n P e c h i n a , p o r o r d e n d e l a J u n t a d e S a n i d a d s e b u s c ó 

u n a f a m i l i a q u e se c r e í a h a b í a v e n i d o c o n t a g i a d a d e s d e C á d i z . L a s 

i n d a g a c i o n e s l l e v a r o n a c o n v o c a r a l a l c a l d e , q u i é n c o n d u j o a l m é d i c o ; 

h a c i a u n a c u e v a d o n d e la e n c o n t r a r o n , o r d e n a n d o q u e s e l e s c o l o c a r a ' S d 

e n c u a r e n t e n a v i g i l a d a ; si b i e n r e c o n o c i e r a n la a u s e n c i a d e e n f e r m c A 

d a d ( 2 3 ) . L o s t r a n s e ú n t e s c o n v e r t i d o s e n c u a s i p i e z a s d e c a z a . 

C a s o s s i m i l a r e s s e l o c a l i z a n f á c i l m e n t e e n l a d o c u m e n t a c i ó n a l m e í ; | 

r i e n s e : n e g a t i v a s d e a d m i s i ó n a s o l d a d o s d e r e g r e s o a s u s r e g i m i e n t o s , ! -

a l p r o c e d e r d e r e g i o n e s s o s p e c h o s a s ; r e g i s t r o s d e t o d a s l a s e n t r a d a s 

y s a l i d a s d e u n a v i l l a , p o s a d a s , c a s a s y c u e v a s d o n d e s e s o s p e c h a b a 

p u d i e r a h a b e r s e h o s p e d a d o e l p o s i b l e c o n t a g i a d o , e t c . | 

E l r é g i m e n y g o b i e r n o d e l a s c u a r e n t e n a s e r a e s p e c i a l m e n t e d i f í c i l . 

U n a n o t a r e c i b i d a d e M a d r i d , e x p l i c a e l p r o c e d i m i e n t o d e v i g i l a n c i a 

e n 1 8 0 0 . E l c u a d r o 2 l a i n c l u y e . bi¿ 

E n l o s p u e r t o s d e m a r s e p r o h i b í a la e n t r a d a d e l a s e m b a r c a c i o - ; : | 

n e s d e o t r a m a t r í c u l a . Y e n e l c a s o d e l o s p e s c a d o r e s d e l l u g a r , s e l e s | 

p e r m i t e r e a l i z a r s u l a b o r , a u n q u e a l a v i s t a . E n o c t u b r e d e 1 8 1 0 s e í l 

o r d e n a q u e l o s b a r c o s p a l a n g r e r o s q u e s a l í a n a p e s c a r n o s e a l e j a r a n , 

m á s a l l á d e C a b o d e G a t a , p u e s e n c a s o c o n t r a r i o p o d í a n q u e d a r sq-t._^ 

j e t o s a c u a r e n t e n a . I g u a l m e n t e s e l e s a d v i r t i ó q u e n o h u b i e r a c o n t a c t O i ' 

c o n e m b a r c a c i o n e s a j e n a s , y e n c a s o d e v e r s e o b l i g a d o s p o r l a f u e r z a 

d e b í a n n o t i f i c a r l o . P o r l a s m i s m a s f e c h a s s e m a n d a b a «se r e t i r e n i n m e ­

d i a t a m e n t e l o s p e s c a d o r e s y p a t r o n e s d e V e r a q u e s e h a l l a n p e s c a n d o 

e n l a s p l a y a s d e S. M i g u e l c o n s u s b a r c a s y e f e c t o s » ( 2 4 ) . ^1 
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C U A D R O 2 
Reglamento de Cuarentena 

D i c h o e s t a b l e c i m i e n t o e s t a r á vajo d e mi i n m e d i a t a D i r e c c i ó n 
c o n i n t e r v e n c i ó n de l C o r r e g i d o r , y t e n d r á p o r a h o r a d o s C o m i s a r i o s 
e n c a r g a d o s d e la o b s e r v a n c i a d e las r e g l a s q u e se d i r á n y d e las o r d e ­
n e s q u e se les c o m u n i q u e s e g i i n las o c u r r e n c i a s ; H a b r á im G u a r d i á n 
p a r a lo i n t e r i o r d e la casa d e q u a r e n t e n a , el q u a l n o s a l d r á d e e l la , y 
c u i d a r á d e q u e h a i a el m a i o r a s e o y v e n t i l a c i ó n ; Q u e los q i i a r e n i e n a -
r io s c u e l g u e al a i r e l i b re p o r si m i s m o s , o p o r sus c r i a d o s t o d a s sus 
r o p a s , y e q u i p a g e , t e n i e n d o la p r e c a u c i ó n d e l a b a r s e s e g u i d a m e n t e 
las m a n o s con v i n a g r e = N a d a se i n t r o d u c i r á e n la q u a r e n t e n a , q u e 
n o v e n g a p o r m a n o de l G u a r d i á n i n t e r i o r , q u i e n lo r e c i b i r á e n la 
P u e r t a d e u n a m e s a o d e p ó s i t o , q u e a e s t e fo ro h a b r á e n e l la , y e n 
la q u a l p r e c e d i e n d o aviso p a r a su r e c i b o , la p o n d r á la P e r s o n a q u e 
lo l leve; d e m a n e r a , q u e p o r n i n g ú n m o t i v o se v e r i f i q u e c o n t a c t o 
a l g u n o d e las P e r s o n a s d e a f u e r a c o n las d e a d e n t r o n i stis e fec tos= 
El m i s m o G u a r d i á n i n t e r i o r v i s i t a r a y o b s e r v a r a el s e m b l a n t e d e los 
Q u a r e n t e n a r i o s , lo m e n o s d o s veces al d i a , y d a r á i n m e d i a t a m e n t e 
aviso al G u a r d i á n e x t e r i o r d e c u a l e s q u i e r a i n d i s p o s i c i ó n q u e n o t e , o 
los p a r t i c i p e a l g u n o d e e l los p a r a s e p a r a r l e y p o n e r l e e n c i u a c i ó n -
el F a c u l t a t i v o n o m b r a d o p a r a el e f e c t o , v i s i t a r á c a d a s e g u n d o d i a a 
los q u a r e n t e n a r i o s , q u i e n e s se les p r e s e n t a r á n de l l a d o d e a d e n t r o 
d e la P u e r t a , p a r a q u e d e s d e e l la o b s e r b e sus f i s o n o m í a s , y h a g a las 
p r e g u n t a s c o n v e n i e n t e s s o b r e el e s t a d o d e su s a l u d ; y si f u e r e n e c e ­
s a r i o los p u l s a r a , l a b a n d o s e s e g u i d a m e n t e c o n v i n a g r e , y t o m a n d o 
los p r e s e r v a t i v o s d e e s t i l o= H a b r á o t r o G u a r d i á n e x t e r i o r , q u e n u n c a 
p o d r á e n t r a r e n la q u a r e n t e n a , n i p e r m i t i r q u e sa lga n i n g u n a cosa 
d e e l la : se c o m u n i c a r a e n voz c o n el G u a r d i á n i n t e r i o r , q u e le d a r á 
aviso d e t o d o lo q u e o c u r r a d e n t r o , y d e q u a n t o se n e c e s i t e e n la 
q u a r e n t e n a : p r e s e n c i a r a la e n t r e g a d e t o d o lo q u e e n t r e p a r a q u e se 
h a g a c o n la p r e c a u c i ó n q u e se h a d i c h o . M e d a r á aviso p o r e s c r i t o , y 
al m o m e n t o d e t o d a n o v e d a d q u e o c u r r a e n la q u a r e n t e n a y a u n q u e 
n o lo h u b i e r a la e j e c u t a r á t o d o s los d í a s al a n o c h e c e r , d i r i g i é n d o m e 
d i c h o s p a r t e s p o r u n s o l d a d o d e la G u a r d i a d e Q u a r e n t e n a . A s i m i s m o 
i n s t r u i r á al C o r r e g i d o r , I n s p e c t o r y C o m i s a r i o s q u a n d o se p r e s e n t e , 
d e t o d o c u a n t o o c u r r a y o b e d e c e r á lo q u e le p r e v e n g a n . 

F u e n t e : A M A L , L e g . 1 1 6 8 , d o c . l 5 . E x p e d i e n t e d e S a n i d a d , E p i d e m i a s 
1800. . 
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4 . ACTUACIÓN V ATRIBUCIONES DE LA JUNTA DE SANIDAD: EL 

EJEMPLO DE ROQUETAS EN 1768 

Las atribuciones de la Junta de Sanidad eran realmente impor-j^J 
tantes. Una muestra de ello lo da la intervención realizada en 1 7 6 0 * 
en Roquetas, a consecuencia de la visita de una polacra ragusani 
(Dubrovnik) llegada de Esmirna. 

Recibida la noticia de que probablemente la embarcación se en­
contraba apestada, la Junta de Sanidad de Almería levantó inmediato 
expediente y envió a un regidor de visitas, acompañado de cirujano, 
escribano y tropa, a controlar la situación y evitar la extensión del 
contagio. 

Llegados al Castillo de Roquetas, se contactó sin pérdida de tiempo 
con el alcalde, quién relató con gran precisión que la polacra ragusaj 
había llegado el día anterior a las seis de la tarde, desembarcando 
media hora después una lancha. El capitán que iba acompañado con 
seis u ocho moros más tomó tierra, presentando las credenciales qué 
fueron recibidas con la debida precaución para no quedar contagiados 

(25) C O L M E I R O , Manue l . Derecho Administrativo español, M a d r i d , L ibrer ías d e D. í':lf 

Á n g e l Calleja, 1850, vol. 1, p. .314. .•;ì 

La tercera de las etapas se produce cuando cesa el contagio, mo­
mento que de la misma forma solemne que cuando se declara la epi­
demia, se notificaba públicamente el cese de la enfermedad tras entrar 
el iiltimo enfermo contagiado en período de convalecencia. Elevada 
la noticia al gobierno, se constituía el pueblo en rigurosa cuarente­
na; período en el que se efectuaban expurgos en iglesias, hospitales, 
cementerios y edificios públicos. También en las casas y habitaciones 
privadas, la autoridad procuraba la renovación y ventilación de los 
objetos susceptibles de transmitir la enfermedad. 

Pasada la cuarentena el pueblo quedaba libre, salvo en lo referen- ] 
te al comercio de los efectos propensos al contagio, que no podían 
circular hasta noventa días más tarde (25). 
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— l a p a t e n t e m o j a d a e n v i i i a g r e — , y p a g a n d o lo s d e r e c h o s d e A l m i ­

r a n t a z g o a l M i n i s t r o d e r e n t a s — m o j a d o e n v i n a g r e l a s d o s m o n e d a s 

i m p e r i a l e s — . P e r o t r a s r e c i b i r i n f o r m a c i ó n s o b r e la p o s i b i l i d a d d e 

q u e l o s v i s i t a n t e s p u d i e r a n e s t a r a p e s t a d o s , s e h i z o r e t i r a r la p o l a c r a , 

e x i g i e n d o q u e s e h i c i e s e a l a v e l a : « s e l e i n s t o c o n l a s v o z i n a s , y s i n o 

u n c a t i o n a z o s i n v o l a , y h a b i e n d o v u e l t o l a l a n c h a a a l g u n a d i s t a n c i a 

s e l e d i x o s e p u s i e s e d e c o s t a d o a l a v e l a , a q u e r e s p o n d i ó s e r l e i m ­

p o s i b l e s i n v i e n t o , q u e l u e g o q u e h u b i e s e a l g u n o e s t a n o c h e » . 

E l p e l i g r o q u e u n p o s i b l e c o n t a g i o d e p e s t e h u b i e r a s u p u e s t o 

p a r a t o d a la c o m a r c a , r e g i ó n y p a í s , h i z o q u e l a s m e d i d a s t o m a d a s 

s e v e r i f i c a r a n . L a l l e g a d a d e l r e g i d o r d e v i s i t a s d e A l m e r í a , p u s o e n 

. m a r c h a u n p r o c e s o q u e ya n o e r a m e r a m e n t e b u r o c r á t i c o , a l o b j e t o 

p d e r e c o n o c e r y v i s i t a r l a s p e r s o n a s d e t o d o s s e x o s y e d a d e s , a s í d e l a 

[ • ' p o b l a c i ó n c o m o d e l c a s t i l l o ( d e R o q u e t a s ) . 

I L o s a r t i l l e r o s p r o v i n c i a l e s q u e a c o m p a ñ a b a n a l r e g i d o r a c o r d o n a r o n 

la p o b l a c i ó n , a p o s t á n d o s e e n l o s p a r a j e s m á s c o n v e n i e n t e s , y c u b r i e n d o 

í. t o d o s l o s c a m i n o s c o n l a o r d e n d e n o d e j a r p a s a r n i n g u n a p e r s o n a d e 

I la p o b l a c i ó n d e R o q u e t a s , y c o n e l c u i d a d o d e r e c o r r é r s e l o s t o d o s c o n 

el m a y o r c u i d a d o . N o p e r m i t i e n d o q u e n a d i e s a l i e r a d e s u r e c i n t o , a t i n 

I p a r a s u t r a b a j o . T r a s c e r c a r l a s e l l a i u ó a l a l c a l d e p a r a q t i e r e u n i e r a 

| . «a t o d o s l o s m o r a d o r e s d e c u a l q u i e r e s t a d o , c a l i d a d , c o n d i c i ó n , s e x o 

I y e d a d l e s h a g a s a l i r a e l s i t i o q u e l l a m a n l a T o r r e t a , y e s t a n d o e n é l 

I sean r e c o n o c i d o s » . 

V i P a s a d a u n a h o r a l l e g a r o n t o d o s , m o m e n t o e n q u e e l m é d i c o o r d e n ó 

q u e a n d u v i e r a n : 

•> «de i m l a d o a o t r o m o v i e n d o los b r a z o s y h a c i e n d o m o v i m i e n t o s 

|;' d e c u e r p o , lo q u e así e j e c u t a r o n , y v i s tos y r e c o n o c i d o s e n la desfila¬ 

d a d i j e r o n y d e c l a r a r o n m e d i a n t e su j u r a m e n t o [...] e s t a r t o t a l m e n t e 

i f . . s a n o s y s in q u e se n o t e e n a l g u n o i n d i c i o , n i d e f e c t o d e e n f e r m e d a d 

É;.:, , a l g u n a » ( 2 6 ) . 

(26) T o d o el a p a r t a d o se basa e n el m i s m o d o c u m e n t o : A M A L , Leg. 447 , d o c . 6, 

S a n i d a d , Vis i tas ( R o q u e t a s , .SO d e Jul io d e 1768) . 
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(27) GOMEZ DÍAZ, D o n a t o . Bajo el signo del cólera y otros lemas sobre morbilidad, higiene 

y, salubridad de la vida económica almeriense, 1348-1910, A l m e r í a , Autor , 1 9 9 3 . ; ; , 

(28) A M A L , nota 6, J u n t a d e 10 d e o c t u b r e de 1800 . 

5 . LA VIDA ECONÓMICA DE UNA CIUDAD CONTAGIADA í' 

El c o n t a g i o e p i d é m i c o d e u n a c i u d a d g e n e r a b a p e r j u i c i o s q u e r e b a - c j 

s a b a n el á m b i t o s a n i t a r i o . L o s m á s i m p o r t a n t e s s o n d e t i p o e c o n ó m i c o , íl 

q u e p r o v o c a n p a r a l e l a s c r i s i s d e s u b s i s t e n c i a , h a m b r e e i n c r e m e n t o d e "| 

la m o r t a l i d a d f i n a l (27). v-̂ t 

. , ' 1 

G r a n p a r t e d e l o s d a ñ o s e c o n ó m i c o s s e p r o d u c í a n p o r l a u t i l i z a c i ó n ¡5 

m a s i v a d e c o r d o n e s s a n i t a r i o s , o b j e t o d e c o n t r o v e r s i a . E l t r á f i c o m e r - f 

c a n t i l s e p a r a l i z a b a y l a s t r a n s a c c i o n e s s e i n t e r r u m p í a n ; la p r o d u c c i ó n Í| 

a n t e la f a l t a d e d e m a n d a s e h u n d í a y a e s t o l e s e g u í a e l p a r o , c o n l o il 

q u e a l a m o r t a l i d a d e p i d é m i c a s e l e u n í a l a d e l h a m b r e . P o r e l l o , l a ' ^ 

ú n i c a d e f e n s a p o s i b l e d e l o s c o r d o n e s s e j u s t i f i c a b a si l o s l u g a r e s c o n - /? 

t a g i a d o s e s t a b a n b i e n p r o v i s t o s y l o s e n f e r m o s c u i d a d o s y c o n a u x i l i o ' | 

m é d i c o y h u m a n o . C o m o e s t o n o s e c u m p l í a n u n c a y l a s s í t u a c í o n e s > ' | 

s e v o l v í a n i n h u m a n a s , a l o s o j o s d e l o s t e ó r i c o s l o s m a l e s g e n e r a d o s | 

i n v a l i d a b a n e l m é t o d o . l| 

U n a R e a l o r d e n d e 1 8 0 0 d i r i g i d a a l o s C a p i t a n e s G e n e r a l e s de^ 

A n d a l u c í a y C o s t a d e G r a n a d a , p r e c i s a b a e l m e c a n i s m o d e l c o r d ó i ^ ; , | 

s a n i t a r i o : í i 

« f o r m a r a n u n c o r d ó n d e t r o p a s e n los p u n t o s m á s c o m b e n i e n t e s ¿i 

a i m p e d i r el t r á n s i t o d e t o d a s las p e r s o n a s y e fec tos q u e i n t e n t a r e n - ^ 

p a s a r de a q u e l l a p a r t e d e A n d a l u c í a a las d e m á s P r o v i n c i a s , p e r m i r ' J 

t i é n d o s e so lo e n a l g u n o s p u n t o s de l c o r d ó n la c o m u n i c a c i ó n p a r a ^ 

las ven ta s d e v íveres , f r u t o s y d e m á s e fec tos y aux i l i o s , q u e d e b e t j ; ^ 

p a s a r hac i a las P o b l a c i o n e s q u e s u f r e n la e p i d e m i a ; b i en e n t e n d i d o i*! 

q u e d i c h a s v e n t a s y e n t r e g a s se h a n d e ve r i f i ca r p r e c i s a m e n t e e n |3 

los P u e s t o s s e ñ a l a d o s a v i s ta d e c e l a d o r e s p a r a ev i t a r t o d a m e z c l a y • 

c o n t a c t o c o n los c o m p r a d o r e s » (28 ) . 

U n e j e m p l o d e s i t u a c i ó n c o n f l i c t i v a l o e n c o n t r a m o s e n R o q u e t a s „ | 

e n 1 7 6 8 , d o n d e t r a s v e r i f i c a r e l e s t a d o s a n i t a r i o d e l l u g a r , e l a p r o v i - r 

s i o n a m i e n t o d e v í v e r e s s e r e a l i z a c o l o c a n d o a q u i e n e s l l e v a b a n mer- ^ 
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^ P o r l o q u e : « le n e g a r o n l a a b s o l u c i ó n h a c i é n d o l e c a r g o d e l a s 

r e s u l t a s q u e p o d í a t e n e r si s e v e n d í a e s t a r o p a » ; a u n q u e l o p e o r e r a 

q u e « d e e s t o s c a s o s a i m u c h o s » ( 3 2 ) . 

T a m b i é n , l o s p r o d u c t o s e n t r á n s i t o s a l e n p e r j u d i c a d o s p o r l o s 

e l e m e n t o s q u e s e u t i l i z a n p a r a e l i m i n a r l a t r a n s m i s i ó n d e l c o n t a g i o : 

(29) A M A L , L e g . 4 4 6 , d o c . 6, S a n i d a d , Vis i tas . 

(30) C O L M E I R O , n o i a 2ñ, p . 317. 

(31) A M A L , n o t a 16, d o c . 47. ' ' 

(32) A M A L , n o t a 31 . 

| ; e a n c i a s a d i s t a n c i a y d a n d o l a o r d e n p a r a r e c o g e r l a s : « s i n r o c e d e l o s 

t C o n d u c t o r e s , c o m o s e e j e c u t ó » ( 2 9 ) . 

L a e x i s t e n c i a d e c o r d o n e s s a n i t a r i o s i m p o n í a l a a p a r i c i ó n d e l u ­

g a r e s d o n d e m a n t e n e r a q u i e n e s n o c u m p l í a n c o n l o s r e q u i s i t o s p a r a 

p e r m a n e c e r e n l a c i u d a d : l o s l a z a r e t o s . E n e l s e n t i r d e l p u e b l o e r a n 

v e r d a d e r a s p r i s i o n e s , d o n d e s e e n c e r r a b a n v i a j e r o s y t r i p u l a n t e s s o s -

jis p e c h o s o s d e c o n t a g i o , y a l m a c e n e s d o n d e s e d e p o s i t a b a n , v e n t i l a b a n 

' y e x p u r g a b a n s u s e f e c t o s , q u e q u e d a b a n i n m o v i l i z a d o s . D e t a l m a n e r a 

i; q u e , si n o s e a c t u a b a e n c o n c i e n c i a o s e a b u s a b a , b i e n p o r q u e c i e r ­

t a s e n f e r m e d a d e s t e n i d a s p o r c o n t a g i o s a s n o l o f u e r a n , b i e n p o r q u e 

, l a s p r e c a u c i o n e s f u e r a n i m a g i n a r i a s , s e c o n v e r t í a n e n o b s t á c u l o s a 

Í; l a c i r c u l a c i ó n e c o n ó m i c a . P o r t a l r a z ó n , u n r é g i i u e n s a n i t a r i o s e v e r o 

, a l e j a b a e l c o m e r c i o d e l o s p u e r t o s y a q u e «e l t r á f i c o h u y e d e d o n d e l e 

m o l e s t a n y o p r i i u e n , y s e r e f u g i a e n d o n d e l e o f r e c e n l i b e r t a d » ( 3 0 ) . 

U n i n c o n v e n i e n t e m á s p a r a e l c o m e r c i o e r a q u e c u a n d o se d e ­

c l a r a b a u n a e p i d e m i a , m u c h o s d e l o s p r o d u c t o s s e p e r d í a n . E n 1 8 0 4 , 

m a n i f e s t a b a u n f r a i l e m a l a g u e ñ o q u e h a b í a r e c i b i d o e n c o n f e s i ó n 

n o t i c i a d e q u e m u c h o s c o m e r c i a n t e s s e n e g a b a n a d e s p r e n d e r s e d e 

^ s u s i n v e r s i o n e s o q u e m a r l a s m e r c a n c í a s c o n t a g i a d a s : 

« h a n c o n f e s a d o a l g u n a s P e r s o n a s e n n u e s t r o C o n v e n t o q u e t ie-

^ * n e n e m p l e a d o s d o c e m i l r e a l e s e n P a ñ u e l o s y M u s e l i n a s d e los q u e 

e s t á n a p e s t a d o s , y q u e se les h a m u e r t o q u a t r o o c i n c o P e r s o n a s e n 

su casa , y d i c i é n d o l e s q u e los e n t r e g a s e n p a r a q u e m a r l a s , d i c e n q u e 

n o q u i e r e n p e r d e r el d i n e r o » (31) . 
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6. DE LA SANA MORAL A LA SANIDAD: LA IGLESIA, OTRA FORMA É 
DE PROTECCIÓN ' . j 

L o s m a n u a l e s a l u s o s o b r e d e b e r e s y a t r i b u c i o n e s d e l o s A l c a l d e s , M 
J u s t i c i a s , e t c . , m a n i f i e s t a n c ó m o l a s a n a m o r a l y la s a n i d a d f o r m a b a n ' 

(33) A M A L , Leg. 835 , d o c . 2 . i i ^ f 
(34) A M A L , nota 3. . .'Ij^ 
(35) A M A L , nota 14. ^ 

DYNAMIS. Acta Hisp. Med. Sci. Hisl. lllus. 2 0 0 3 , 23, 2 2 1 - 2 4 4 . 

s a h u m e r i o s y v i n a g r e , o s i m p l e m e n t e p o r q u e l o s l i a c e n q u e m a r l i a s t a 
s u d e s a p a r i c i ó n . E s el c a s o d e u n a p a r t i d a d e l e n c e r í a y olios g é n e r o s s;;-
e n 1 8 0 5 : •• "-Ц 

« Q u e h a n l l e g a d o a e n t e n d e r q u e d í a s h a c e se e s t á n p r a c t i c a n r . 
d o , sin sus c o n o c i m i e n t o s u n o s s a u m e r i o s , a n n a p o r c i ó n d e f a r d o s 
d e r o p a p r o c e d e n t e s d e la c i u d a d d e M á l a g a , p a r a p e r s o n a s impe-- 'I 
r i tas» (33) . • » 

E n e s t a s c i r c u n s t a n c i a s c r í t i c a s , l a s a r c a s m u n i c i p a l e s q u e d a b a n I 
a f e c t a d a s p o r l a s a y u d a s y g a s t o s q u e d e b í a n r e a l i z a r . C o m o n o r m a b 
m e n t e l a s p a r t i d a s e r a n i n s u f i c i e n t e s , s e a c u d í a a r e p a r t o s v e c i n a l e s 
p a r a s o c o r r e r a q u i e n e s l o p r e c i s a b a n o s o s t e n e r a l o s q u e a c t u a b a n ' 
e n p r o d e l a s a l u d p i i b l i c a . U n g a s t o m u y o n e r o s o p a r a l a e c o n o m í a 
m i m i c i p a l , y m á s e n el c a s o a l m e r i e n s e c o n p r e s u p u e s t o s p e r e n n e m e n t e 
d e f i c i t a r i o s . T a l e s la p o s i c i ó n e n 1 7 4 3 , c u a n d o t u v o q u e s e r a l i m e n t a d o 
el p e r s o n a l d e l a s e m b a r c a c i o n e s q u e d e b í a m a n t e n e r la c u a r e n t e n a e n 
n u e s t r o p u e r t o , p e r o c o m o l a s r e n t a s e r a n i n s u f i c i e n t e s s e a c u d i ó a u n 
r e p a r t i m i e n t o e n t o d o s l o s l u g a r e s d e l p a r t i d o . L o s g a s t o s i n c l u i r á n e l 
m a n t e n i m i e n t o d e u n c o r d ó n s a n i t a r i o q u e n e c e s i t a b a s e s e n t a y c u a t r o 
v i g i l a n t e s ( 3 4 ) . 

E n 1 8 0 0 , a n t e e l i n m i n e n t e c o n t a g i o d e f i e b r e a m a r i l l a , l a J u n t a d e :fÍ 
S a n i d a d d e A l m e r í a d e c i d i ó e f e c t u a r u n r e p a r t i m i e n t o e n t r e p u d i e n t e s Щ 
s i n e x c e p c i ó n d e e s t a d o n i c l a s e s , a r a z ó n d e s e s e n t a r e a l e s d i a r i o s , ' 
p a r a m a n t e n e r l o s g a s t o s d e v i g í a s , t r o p a s y o t r o s « c u y a i n v e r s i ó n d e s e a 
p u n t u a l i z a r , s e g ú n l a s r e g l a s q u e p a r a e l l o s e d i c t a s e n » ( 3 5 ) . 
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p a r t e d e u n p r i m e r g r u p o d e i n t e r é s e n i o s m u n i c i p i o s . E n e s t a t e ­

m á t i c a s e c o n t a b a n , e n t r e o t r o s , l o s d e b e r e s s o b r e la R e l i g i ó n y l a s 

c o s t u m b r e s , la e d u c a c i ó n , l a s r e g l a s d e p o l i c í a , d i v e r s i o n e s p i i b l i c a s 

y l o s e x p ó s i t o s , h o s p i t a l e s y r e c o g i m i e n t o d e p o b r e s (.Sii). U n á m b i t o 

d e a c t u a c i ó n qvie s e o c u p a b a t a n t o d e la s a n i d a d c o m o d e l a s a n a 

m o r a l . 

E s e e s p a c i o d e a c t u a c i ó n s a n i t a r i a d e c u e r p o y a l m a , i g u a l m e n t e 

e r a e j e r c i d o p o r l a I g l e s i a , q u i e n p o r d e c i r l o c o n l a s m i s m a s p a l a b r a s 

s e e n c a r g a b a e n p r i m e r l u g a r d e l a s a n a l u o r a l y d e s p u é s d e la s a n i ­

d a d . L a I g l e s i a s i e m p r e s e i n t e r e s ó c o n s u p r á c t i c a d e l a c a r i d a d p o r 

la s a l u d d e l a l m a y d e l c u e r p o , y d e s d e l o s p r i i u e r o s c r i s t i a n o s q u e 

c o n s i d e r a b a n u n a o b l i g a c i ó n e s t r i c t a l a l i m o s n a y l a c o m u n i d a d d e 

b i e n e s , h a s t a e l c a t o l i c i s m o s o c i a l , l a i g l e s i a d e s a r r o l l ó u n a a m p l i a 

l a b o r a s i s t e n c i a l , m o n t a n d o u n c o m p l e j o s i s t e m a d e b e n e f i c e n c i a , c o n 

h o s p i t a l e s , h o s p i c i o s y a l b e r g u e s l o q u e g e n e r a b a e f e c t o s e i n f l u e n c i a s 

q u e r e b a s a b a n a m p l i a m e n t e e l c a m p o r e l i g i o s o ( 3 7 ) . 

E n el s i g l o X V I I I , l o s e c l e s i á s t i c o s t e n í a n u n p u e s t o e n l a s J u n t a s 

d e S a n i d a d , d o n d e p o r l e y d e b í a n e s t a r r e p r e s e n t a d o s . E s o n o t e n í a 

n a d a q u e v e r c o n u n a d i v i s i ó n e s t a m e n t a l d e l a s o c i e d a d , s i n o q u e 

c o m o p o r s u m i n i s t e r i o s o l í a n t e n e r e s t r e c h a r e l a c i ó n c o n l o s e n f e r m o s 

m o r i b u n d o s , s e e n t e r a b a n d e l a s c a u s a s d e l a m u e r t e a n t e s q u e n a d i e , 

p u d i e n d o d i s t i n g u i r f á c i l m e n t e l a s s i t u a c i o n e s p e l i g r o s a s . 

U n e j e m p l o , e s l a a c t u a c i ó n d e l p á r r o c o d e G é r g a l , q u e r e m i t i ó 

u n a c a r t a a l beneficiado d e l a i g l e s i a d e S a n t i a g o e n A l m e r í a e n la q u e 

c o m u n i c a b a e l c o n t a g i o d e e s t a v i l l a e n 1 8 0 0 ; m o m e n t o e n q u e l a 

J u n t a d e S a n i d a d l u c h a b a p o r e v i t a r l a e p i d e m i a d e f i e b r e a m a r i l l a . 

; C o n o c i d a l a c a r t a p o r u n o d e l o s r e g i d o r e s d e l a y u n t a m i e n t o p l a n t e ó 

e l p r o b l e m a a n t e l a j u n t a d e S a n i d a d : 

«se t r a t o s o b r e la c o n m o s i o n o c a s i o n a d a e n e s t a c i u d a d y p u e b l o s 

de l r í o p o r la voz q u e s e h a b í a e x t e n d i d o d e q u e e n la vi l la d e G é r g a l 

(.S6) ORTIZ D E Z Ú Ñ I G A ; H E R R E R A , n o t a 9. 

(.37) G A R C Í A DE C O R T Á Z A R , F e r n a n d o . La Ig les ia e n España: o r g a n i z a c i ó n , l u n -

c i o n e s y a c c i ó n , /n ; M i g u e l A r t o l a (d ir . ) , Knciclopettia tie Historia de España. III. 

Iglesia. Pensamiento. Cultura, M a d r i d , A l i a n z a Ed. , 1 9 8 8 , p p . 11-74. 
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(38) A M A L , no ta 14. ^ ^ 

(39) En 1799 se p r o h i b i ó p o r b a n d o q u e en las p r o c e s i o n e s d e S e m a n a Santa se f | 

v e n d i e r a n r a m o s , f lores , l imas , t o s t o n e s ni c o m e s t i b l e s , se pro f i r i eran palabras 

d e s h o n e s t a s , se vist iera s in la d e b i d a d e c e n c i a y m o d e r a c i ó n , y q u e las mujeres 

a lumbraran . ORTIZ DE Z Ú Ñ I G A ; H E R R E R A , n o t a 9. 

(40) K R A U E L H E R E D I A , B l a n c a . Los viajeros británicos en Andalucía de Christopher 

Hervex a Richard Ford (176Q-184Í), Málaga , U n i v e r s i d a d d e M á l a g a , 1986 , p, ; 

36.'). . : 

(41) C A R R I L L O L I N A R E S , A l b e r t o . La i n s t r u c c i ó n sani tar ia del c l e r o . El c a s o del 

S e m i n a r i o Con c i l i ar d e Sevi l la e n t o r n o a la crisis de 1 8 9 8 . Dynamis, 1998 , 18, '.. 

251-283 (p . 2 5 3 ) . 

es t aba ya el c o n t a g i o c o n t a n t o r i g o r q u e n o h a b í a o t r a d i f e r e n c i a á 
al q u e se p a d e c e e n C á d i z q u e el q u e a q u í m o r í a n a los cuatro días : | 
y en G é r g a l a los s ie te» ( 3 8 ) . . 

T o m a n d o l a d e c i s i ó n d e s o l i c i t a r d e l cabildo d e G é r g a l la c o r r e s - i | 

p o n d i e n t e e x p l i c a c i ó n , y g e n e r á n d o s e e l c o r r e s p o n d i e n t e a l b o r o t o . . | 

A l f i n a l , t o d o q u e d a e n u n a c a r t a d e l p á r r o c o e x c e s i v a m e n t e a l a r - S, 

m i s t a , y u n f l u j o d e r u m o r e s c a r a c t e r í s t i c o d e s i t u a c i o n e s e x t r e m a s . C o n M 

e l i n c o n v e n i e n t e a ñ a d i d o d e q u e l a f a l t a d e c o n o c i m i e n t o s c i e n t í f i c o s ^ 

c o n d u c e a l a e x t e n s i ó n d e c h i s m e s d e n i v e l c i e n t í f i c o m u y b a j o , c o n 

g r a n a l a r m a e n t r e l o s c r e y e n t e s ( 3 9 ) . ;• 

E n e s e s e n t i d o , l a p r e p a r a c i ó n d e l o s p á r r o c o s d e l o s p u e b l o s e r a ' ' $ 

b a j í s i m a , n o o b s t a n t e s u i n f l u e n c i a s o b r e e l p u e b l o f u e r a e n o r m e , ; i 

U n a c o s a r e c o n o c i d a p o r t o d o s l o s v i a j e r o s q u e r e c o r r i e r o n E s p a ñ a i 

d u r a n t e el s i g l o X V I I I y l a m a y o r p a r t e d e l X I X ( 4 0 ) . C a r r i l l o L i n a r e s 

e s c r i b e q u e d e s d e 1 5 6 3 h a s t a f i n a l e s d e l s i g l o X I X , s e f u n d a r o n m t í -

c h a s e s c u e l a s c l e r i c a l e s s e g ú n l o s p r e c e p t o s t r i d e n t i n o s , p e r o q u e e l f¿ 

c l e r o n o r e c i b í a n i n g ú n t i p o d e f o r m a c i ó n s a n i t a r i a , a p e s a r d e q u e l{i 

s a l u b r i d a d f u e r a t e n i d a e n c u e n t a p o r l o s p a r t í c i p e s d e l concilio (41). ] J 

E n 1 8 0 3 , u n c l é r i g o l u a l a g u e ñ o a t r i b u í a l a c a r a c t e r í s t i c a d e la tristeza 

a l a f i e b r e a m a r i l l a , p o r l o q u e p a r a e v i t a r l a h a b í a q u e d i v e r t i r s e : , 

« c o m o el p r i n c i p i o d e la e n f e r m e d a d es la t r i s t eza , y así a u n q u e ' i | 

nos p a r e c í a q u e se h a b í a n i d o t o d a s las G e n t e s f u e r a d e M á l a g a , ya 

ayer d í a d e t o d o s S a n t o s e s t a b a el a r r o y o d e los A n g e l e s , d e g e n t e s , ' ; | 

y el p a s e o n u e v o d e C a p u c h i n o s y G i i a d a l m e d i n a a r r i b a , q u e p a r e c í a 
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(42) A M A L , n o t a 16. 
(43) A M A L , n o t a 16. 

! 
d i a d e S a n A n t ó n , о P a s q u a s , t o d o s а r e s p i r a r los a i r e s f rescos , e s to 
es lo q u e h a c e m o s , p u e s e n las C a s a s e s t a m o s t r i s t e s ; se h a m a n d a d o 
a las p a t r u l l a s q u e a u n q u e se e n c u e n t r e n d e n o c h e m ú s i c a s n o se 

i m p i d a n , a n t e s lo c o n t r a r i o a n i m a n d o p a r a q u e s a l g a n » ( 4 2 ) . 

L a a c t u a c i ó n d e la I g l e s i a p o d í a i n c r e m e n t a r l o s e f e c t o s p s i c o l ó g i c o s 

d e u n a c r i s i s e p i d é m i c a . E n e s t e c o n t e x t o , t i e n e l ó g i c a la d e c i s i ó n d e l 

g o b e r n a d o r d e M á l a g a q u e p r o h i b i ó l a s m i s a s m u l t i t u d i n a r i a s d u r a n t e 

e l c o n t a g i o d e 1803: 

« h u b o J u n t a e n c a s a d e l G o b e r n a d o r d e t o d o s los P r e l a d o s y Cu­

r a s , p u e s se m a n d ó el D o m i n g o p a s a d o p o r la J u n t a c o n a p r o b a c i ó n 

de l O b i s p o q u e p a r a e v i t a r t o d a c o n c u r r e n c i a se c e r r a s e n las Ig les ias 

t o d a s y n o e n t r a s e n a o í r Misa» (43 ) . 

Si l a i n t e r v e n c i ó n d e l a I g l e s i a p o d í a s e r p e r n i c i o s a , p o r o t r o l a d o , 

t a m b i é n p o d í a s e r p o s i t i v a y a q u e i n f l u e n c i a b a a l a p o b l a c i ó n p a r a 

q u e d e s a r r o l l a r a u n a d e t e r m i n a d a a c t i t u d p r e v e n t i v a , i n f o r m á n d o l a y 

s e r e n á n d o l a : 

w 
«En e f e c t o se d i x e r o n las m i s a s a p u e r t a c e r r a d a y con es to se 

a l b o r o t ó la G e n t e , p u e s n o o i r s e las c a m p a n a s p a r a t o c a r a D ios , 

e r a p o r q u e se m a n d o as í q u e n o se h i c i e s e s e ñ a l , p o r q u e n o se 

c o n t r i s t a s e la G e n t e , y p o r e s t e m o t i v o d e n o t o c a r y d e c e r r a r los 

T e m p l o s h a b l a r a la g e n t e i g n o r a n t e m i l p i c a r d í a s d e l G o b e r n a d o r y 

de l O b i s p o , y p o r e s t o se h i z o la J u n t a d e P r e l a d o s , p a r a q u e es tos 

h i c i e s e n ve r p o r s u s R e l i g i o s o s e n las C a s a s q u e f r e c u e n t a n el m o t i v o 

p o r el q u e se h a n c e r r a d o los t e m p l o s y q u e les d i x e s e n q u e c u i d a s e n 

d e n o f r e c u e n t a r a los e n f e r m o s , s i n o q u e u n a P e r s o n a se d e d i c a s e 

a c u i d a r de l E n f e r m o y q u e e s t a p r o c u r a s e e s t a r a p a r t e d e los d e ­

m á s , y a los c u r a s q u e p a r a s a l i r S.M. l l evasen so lo s u s p a r a s o l e s y 

s in l levar c a m p a n i l l a s p a r a q u e n o a c u d i e s e n g e n t e s a c o m p a ñ a n d o 

a D i o s , p u e s c o n c u r r í a n m u c h o s , y los M é d i c o s n o lo a p r u e b a n p o r 

la c o n c u r r e n c i a ; p a r a e s t o d e t e r m i n a r o n los P r e l a d o s y c u r a s q u e a 

n o m b r e de l P r o v i s o r se p u s i e s e n u n P a p e l e n las P u e r t a s d e las Ig le ­

sias d e c l a r a n d o el m o t i v o d e e s t a r c e r r a d o s los t e m p l o s , y e s c o r t a n d o 
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(44) A M A L , nota 16. 

(45) A M A L , no ta 6. 

q u e e n las casas e sas se p i d i e s e n a Dios a p l a q u e su i ra , q u e l u e g o , 

q u e se c o n o z c a a l iv io se h a r á n f u n c i o n e s p a r a d a r Grac ias» (44 ) . -I 

I 
H e m o s d e r e c o n o c e r , p o r ú l t i m o , q u e c u a n d o l a s m e d i d a s c o m e n - ' 

t a d a s : c u a r e n t e n a s , l a z a r e t o s , p a s a p o r t e s , v i g i l a n c i a s y o b s e r v a c i o n e s 

h i g i é n i c o - s a n i t a r i a s , n o s e r v í a n p a r a n a d a , y l a s f u e r z a s h u m a n a s n o 

e r a n c a p a c e s d e d o b l e g a r el e f e c t o m o r t a l d e l c o n t a g i o , n o h a b í a o t r a | 

o p c i ó n q u e a c u d i r a l a a y u d a d i v i n a , m e n o s r e a l , p e r o p r o b a b l e m e n t e | 

d e s d e e l á m b i t o p s i c o l ó g i c o t a n i m p o r t a n t e s c o m o l a s o t r a s m e d i d a s i'¡ 

d e t i p o c i e n t í f i c o : , * 

« C o n s i d e r a n d o la C i u d a d , q u e sin e m b a r g o d e las p r o v i d e n c i a s 

t o m a d a s p a r a p r e c a v e r los m a l e s q u e n o s r o d e a n , t o d a s s e r á n in- ;.j 

út i l e s , s i no se a c u d e a i m p l o r a r la m i s e r i c o r d i a de l T o d o p o d e r o s o ; ,| 

A c o r d ó se h a g a n las P r e c e s a c o s t u m b r a d a s e n casos d e a f l i cc ión y il 

q u e a n u e s t r a P a t r o n a M a r í a S a n t í s i m a de l Mar, se le h a g a roga t iva ¡I 

d e s p u é s d e la Salve, q u e t o d a s las n o c h e s se c a n t a p o r la c o m u n i d a d h 
d e Sor. S a n t o D o m i n g o » (45 ) . -;.r.¿ h 

• 4 
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Las cátedras granadinas del Conservatorio 
de Artes (1833-1845) 

J O S E M . C A N O P A V Ó N ( * ) 

BIBLID [ 0 2 1 1 - 9 5 3 6 ( 2 0 0 3 ) 2 3 ; 2 4 5 - 2 6 7 ] 

Fecha d e a c e p t a c i ó n ; m a r z o d e 2 0 0 3 

S U M A R I O 

1 . — I n t r o d u c c i ó n . 2 .—El C o n s e r v a t o r i o d e A r t e s y su e x t e n s i ó n a la.s prov inc ias . 

;3 .—Creac ión d e las c á t e d r a s g r a n a d i n a s . 4 . — R e g l a m e n t o d e las c á t e d r a s . 5 .—Evohi-

I flón d e las e n s e ñ a n z a s . 6 . — L o s p r o f e s o r e s ; M o n t e l l s y H o r e . 7 . — C o n c l u s i o n e s . 

R E S U M E N 

P • En es te a r t í c u l o se h a c e u n r e c o r r i d o s o b r e las cá tedras g r a n a d i n a s para obre-

^' ros y a r t e s a n o s creadas al c o m i e n z o d e la é p o c a l iberal . En 1833 , las e n s e ñ a n z a s 

p - .de l C o n s e r v a t o r i o d e Ar te s de M a d r i d se e x t e n d i e r o n a d iversas c i u d a d e s e s p a ñ o l a s , 

| j c o n el obje t ivo d e o f r e c e r u n a e n s e ñ a n z a bás ica a los trabajadores v i n c u l a d o s a la 

•;• act iv idad industr ia l . En G r a n a d a se c r e ó u n a c á t e d r a de g e o m e t r í a y m e c á n i c a y otra 

li, d e q u í m i c a ap l i cada , q u e e s t u v i e r o n bajo e l c o n t r o l de la S o c i e d a d E c o n ó m i c a d e 

A m i g o s del País . A u n q u e las c á t e d r a s e s t a b a n o r i e n t a d a s a la f o r m a c i ó n d e obreros y 

V; a r t e s a n o s , la mayor p a r t e d e los a l u m n o s e r a n e s t u d i a n t e s un ivers i tar io s . En 1837 la 

í^oc iedad E c o n ó m i c a a b a n d o n ó la d i r e c c i ó n d e las c á t e d r a s . S ó l o s i g u i ó f u n c i o n a n d o 

i- la d e q u í m i c a , q u e fue v i n c u l á n d o s e c a d a vez m á s a la U n i v e r s i d a d has ta q u e e n 1845 , 

el profesor d e q u í m i c a fue n o m b r a d o c a t e d r á t i c o d e d i c h a mater ia . 

5jl P a l a b r a s c l a v e ; C o n s e r v a t o r i o d e ar tes , S o c i e d a d E c o n ó m i c a d e A m i g o s de l País , 
Щ e n s e ñ a n z a d e c i e n c i a s , s i g l o X I X . 

. K e y w o r d s : C o n s e r v a t o r y o f Ar t s , E c o n o m i c S o c i e t i e s , t e a c h i n g o f S c i e n c e s , 19tb 
c e n t u r y 

(*) D o c t o r e n C i e n c i a s Q u í m i c a s y e n G e o g r a f í a e His tor ia . C a t e d r á t i c o d e Q u í m i c a 

A n a l í t i c a . Facul tad d e C i e n c i a s . U n i v e r s i d a d d e Málaga , 2 9 0 7 1 Málaga . E-mail : 

j m _ c a n o @ u m a . e s 
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